LIBRARY  OF  PRiNCETON 

I 1 

JUN  1 O 2004  ; 

THEOLOGICAL  SEMINARY 

PER  BX1970.A1  L513 
Revista  gregoriana. 


Digitized  by  the  Internet  Archive 
in  2016 


https://archive.org/details/revistagregorian9541inst 


54 


ANO  IX 

Novembro  - Dezembro 
1962 


D TIMÓTEO  AMOROSO  ANASTÁCIO  O S B 

Do  Mistério  da  Igreja  Particular : 

A Diocese  2 

I)  MARCOS  BARBOSA  O S B 

“Eu  Vos  Envio . . 4 

❖ 

* * 


Oração  Universal  de  Clemente  XI,  Papa  21 
Quadro  de  Neumas  ( D.J.E.E .)  23 

D.  JEAN  CLAIRE 

Um  Nôvo  Livro  Sôbre  Canto  Gregoriano  27 

* 

* ❖ 


Crônicas  Radiofônicas  (D.J.E.E.) 

Natal.  Natal  de  Maria.  Ave  Maria. 
Saudação  de  A?ijos  e de  Homens. 
O Nosso  Invulnerável  e vulnerável 


Deus  35 

Livros  em  Revista  48 


REVISTA 

GREGORIANA 

IReg.  n.°  864) 

(Edição  portuguesa  da  Revue  Grégorienne  de  Solesmes) 
Diretores:  D,  J,  Gajard  e A.  Le  Guennant 


Sagrada  Escritura  — Canto  Gregoriano  — Liturgia  — Espiritualidade, 

Método  Ward. 

ÓRGÃO  DO 

INSTITUTO  PIO  X DO  RIO  DE  JANEIRO 


Diretor:  D.  João  Evangelista  Enout  O.S.B 
Vice-Diretor:  Irmã  Marie-Rose  Porto  O P 

RUA  REAL  GRANDEZA,  108  — BOTAFOGO  — TEL.  26-1822 


* — Tudo  que  se  refere  à REDAÇÃO  ou  à ADMINISTRAÇÃO  (as- 

sinaturas, mudanças  de  endereço,  reclamações  etc...)  deve  ser 
*— * endereçado  à Diretoria  do  INSTITUTO  PIO  X DO  RIO  DE 
JANEIRO:  Rua  Real  Grandeza,  108  — Botafogo,  Rio  de  Joneiro, 

* — ASSINATURA  ANUAL,  (Janeiro  a Janeiro)  — Tira- 

gem bimestral  — Para  o Brasil:  CrS  400,00  — Para 
»-*o  Estrangeiro  CrS  750,00  — Número  avulso:  CrS 
70,00  — Via  aérea  CrS  750,00  para  o Brasil  — Mu- 
dança de  enderêço  — CrS  10,00. 

* — A REVISTA  GREGORIANA  é enviada,  por  direito,  aos  Sjcios 

do  INSTITUTO  PIO  X DO  RIO  DE  JANEIRO 

* — Os  pagamentos  são  feitos  por  Vale  Postal  ou  cheque,  em  nome  da 

Diretoria  do  INSTITUTO  PIO  X — Rua  Real  Grandeza,  108  — 
Botafogo  — Rio  de  Janeiro.  (É  grande  favor  endereçar  para 
a AGÊNCIA  do  CORREIO  de  BOTAFOGO)  . O cheque  bancário 
pagãvel  no  Rio. 

* — Inscre\am-se  como  Sócios  do  INSTITUTO  PIO  X DO  RIO  DE 

JANEIRO;  serão  sempre  avisados  sõbre  tôdas  as  suas  atividades 
(aulas  de  liturgia,  conferencias,  Missas  Cantadas,  etc.)  e do  mo- 
vimento gregoriano  em  geral;  darão  um  grande  auxílio  à irra- 
diação da  Obra  Gregoriana  no  Brasil.  Esperamos  de  sua  caridade 
a inscrição  como: 

Sócio  titular  — CrS  500,00  por  ano; 

Sócio  Protetor  — CrS  800,00  por  ano; 

Sócio  Fundador  — CrS  1 .000,00  por  ano; 

Sócio  Benfeitor  — CrS  2.000,00  por  ano...  ou  mais 

* — Assim  também  a Revista  “PERGUNTE  E RESPONDEREMOS”. 

Assinatura:  CrS  500,00.  Via  aérea  CrS  780,00  — Para  o Estran- 
geiro: CrS  780,00  — Número  avulso:  CrS  50,00  (atrazado:  CrS 
65.00)  — Mesmo  enderêço  acima . 


DEO  NOSTRO  SIT  JUCUNDA  DECORAQUE  LAUDATIO 


“O  POVO  QUE  ANDAVA  NAS  TREVAS 
VIU  UMA  GRANDE  LUZ 

SÔBRE  AQUELES  QUE  HABITAVAM  UMA 
REGIÃO  TENEBROSA 

RESPLANDECEU  O FULGOR  DE  UMA  LUZ”. 


LUZES  e GRAÇAS  DE  NATAL 

para  o ANO  NÔVO  de  1963 


escola  svr-'  - 

MATZT C 

Bua  Resl  G;  — 1 — 
Botafogo  - G3. 


ATEQUESE 

Tel.  226-1822 
ZC-02 


WWMOO^O > 


DO  MISTERIOl 

1 ' — ■ • m 


O Concílio  Ecumênico  em  ato 
nesta  ora  é a evidência  solene  dum 
propósito  de  Deus  de  trazer  ao 
mundo,  pela  Igreja,  uma  nova  pri- 
mavera do  Evangelho  e da  santi- 
dade. 

E qual  é o órgão  mesmo  des- 
sa intervenção  extraordinária  de 
Deus  na  história  humana?  O co- 
légio dos  Bispos,  unidos  ao  Papa, 
em  continuação  ao  colégio  dos 
Onze,  unido  a Pedro. 

Todos  sabem  que  a doutrina 
definida  pelo  primeiro  Concílio  do  Vaticano  no  século 
passado,  sôbre  o primado  e a infalibilidade  papal  não  pre- 
tende construir  as  prerrogativas  do  sucessor  de  Pedro  à 
custa  da  poeira  dos  direitos  dos  bispos  dentro  da  estrutura 
da  Igreja.  As  duas  ordens  de  coisas  se  articulam  perfeita- 
mente, como  o mostra,  aliás,  êste  fato  maravilhoso  que  é 
o maior  acontecimento  do  século  — o Concílio. 


A teologia  e a pastoral  moderna,  estimuladas  pelos 
movimentos  de  renovação  na  Igreja  que  se  processam  ao 
longo  do  esplêndido  século  no  qual  temos  o privilégio 
de  viver,  vêm  pondo  em  relêvo  a natureza,  a dignidade 
própria  e a função  do  bispo  na  suai  igreja  particular  e na 
Igreja  universal.  E um  dos  aspectos  que  mais  emergem 
desta  renovada  visão  do  mistério  eclesiológico  é a cole- 
gialidade  episcopal,  que  revaloriza  a doutrina,  nunca, 
aliás,  desmentida,  dos  antigos  doutores  como  Irenêu  e 
Cipriano  e da  tradição  primitiva,  aos  quais  o episcopado 
aparece  em  primeiro  lugar  como  uma  indivisível  unidade 
possuida  solidàriamente  pela  multiplicidade  dos  bispos  uni- 
dos entre  si. 

É a êsse  coléglio  como  tal,  em  subordinação  ao  Papa, 
que  o Senhor  entregou  a missão  de  evangelizar  o mundo. 
“Se  cada  bispo  não  é pastor  próprio  senão  da  porção  do 
rebanho  confiada  aos  seus  cuidados,  a sua  qualidade  de  su- 
cessor legitimo  dos  Apostolos  por  instituição  divina  o 
torna  solidàriamente  responsável  da  missão  apostólica  da 
Igreja”,  diz,  de  uma  forma  estupenda,  Pio  XII,  na  encí- 
clica missionária  Fidei  Donum. 


D.  TIMÓTEO  AMOROSO  ANASTÁCIO  O.  S.  B. 

DA  IGREJA  PARTICULAR : 


Vemos  aí  claramente  a função  do  Pastor  própria  de  cada  Diocese,  ao 
lado  da  responsabilidade  colegial  de  cada  bispo  na  evangelização  univer- 
sal. Cremos  até  possível  dizer  que  é ainda  em  relação  com  a sua  missão 
universal,  que  recebe  o bispo  o cuidado  pastoral  de  uma  igreja  particular, 
a sua  Diocese.  Êle  é incumbido  de  aí  levar  ao  povo  diocesano  a vida  da 
Igreja  universal,  responsabilizando-se  por  uma  implantação  geo-demográ- 
fica  onde  se  concentra  e se  particulariza  a realidade  transcendente  da  Igreja. 

É por  êle,  pois,  que  o Pai  nos  adota  como  filhos  (como  falou  um 
antigo  bispo  e mártir),  comunicando-nos  a vida  trinitária. 

Há,  com  efeito,  ao  que  parece,  uma  lei  misteriosa  na  transmissão  da 
vida  trinitária,  que  gosta  de  comunicar-se  em  forma  como  que  hierarqui- 
zada. Essa  “lei”  se  verifica  também  na  Igreja.  Assim  como  o Pai  dá  a 
vida  ao  Cristo,  o Cristo  a comunica  ací  bispo,  qíie  transmite  ao  seu  povo 
a vida  trinitária  da  Igreja  universal.  É por  êle  e,  acrescentemos,  por 
êsse  outro  colégio  de  segundo  gráu  que  o bispo  suscita  para  ajudá-lo,  os 
“presbíteros”  da  Diocese  nas  várias  paróquias,  que  se  difunde,  nos  hori- 
zontes deste  mundo,  o mistério  inefável  da  vida  divina. 

Ora,  decorridos  vinte  séculos  da  aparição  da  Evangelho,  a angustiosa 
realidade  de  que  tomamos  cada  vez  mais  conciência,  é que  faixas  espessas 
da  sociedade  parecem  constituir-se  refratàr iamente  à margem  da  Igreja, 
mesmo  nos  paises  de  antiga  cristandade.  O escândalo  de  uma  classe  ope- 
rária sempre  mais  alheia  é agravado  pela  amplificação  dum  mundo  de 
pobres  e de  miseráveis  à parte  da  Igreja.  É nesse  universo  ameaçado 
de  ficar  indiferente  ao  Cristo  ao  tratar  da  sua  própria  organização,  cir- 
cunscrita a um  temporal  laicizado,  que  os  Padres  Conciliares  desembar- 
carão de  volta  para  reassumir  as  suas  Dioceses. 

Uma  espectativa  ansiosa,  mas  não  privada  de  intensa  esperança,  nos 
enche  o coração.  Lá  estão  os  nossos  Pastores  a decidir  em  concílio  o 
grave  problema  pastoral,  que  é renovar  em  face  do  mundo  a beleza  do 
Evangelho  e a fôrça  invencível  da  santidade,  de  que  os  bispos  possuem  a 
missão  própria  e a instrumentação  adequada  para  instaurar  nos  territórios 
em  que  se  localiza,  de  cada  vez,  a totalidade  da  igreja.  Êles  são  os  portado- 
res da  Palavra  que  salva,  da  autoridade  que  dirige,  e dos  mistérios  que 
transformam  o homem  e o mundo  segundo  o Amor.  Cada  Diocese,  zoneada 
pastoralmente  em  setores  confiados  aos  subordinados  do  Pastor  de  institui- 
ção divina,  isto  é,  dividida  em  paróquias  pelas  quais  o Bispo  se  torna,  na 
pessoa  do  pároco,  presente  e imediato  a cada  uma  das  suas  ovelhas  e aos 
seus  vários  ambientes  sociológicos,  estará  armada  de  uma  mensagem,  ao 
mesmo  tempo  eterna  e atual,  para  transformar  êste  mundo  e o homem 
de  hoje,  “de  selvagem  em  humano  e de  humano  em  cristão”.  Nossas 
orações  devem  ser  instantes  e tranquilas.  É Advento,  é tempo  de  espe- 
rança e de  promessa.  Em  breve  será  Epifania,  e a Face  amável  do  Cristo 
iluminará  o mundo. 


Eu 

VOS  ENVIO... 


Jogo  Cénico  Sôbre 

Paróquia,  Diocese  e o 

Sacramento  da  Ordem 

(O  roteiro  é lido  ao,  microfone  por  um  Narrador  e o Côro.) 

INTRODUÇÃO 

» 

O Concílio  Ecumênico  é a reunião  extraordinária  dos  bispos  de  todo 
o mundo  para  tratarem  da  doutrina  e do  governo  da  Igreja.  Hoje  vamos 
contemplar  a Igreja  na  sua  missão  permanente,  de  cada  dia,  dispersa  por 
tôda  a terra  em  pequenas  comunidades  que  recebem  o nome  de 
PARÓQUIA. 

Contemplemos  mais  uma  vez  o nascimento  da  Igreja.  Os  pescadores, 
chamados  pelo  Cristo,  que  haviam  deixado  as  suas  redes  para  se  torna- 
rem, daí  em  diante,  pescadores  de  homens,  parecem  voltar  à antiga  pro- 
fissão... Pois  acabam  de  passar  novamente  tôda  a noite  pescando,  e sem 
nada  apanhar. 
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JESUS  ENVIA  OS  APÓSTOLOS 

I 

( Entra  Jesus , de  branco,  de  bácido  na  mão,  e caminha  para  o centro 
do  campo.) 

Jesus  ressuscitara  na  manhã  da  Páscoa.  Aparecera  a Madalena,  a 
Pedro,  aos  discípulos  de  Emaus,  e finalmente  a todos,  na,  mesma  casa  da 
Ceia.  Mas,  não  quisera  aparecer-lhes  apenas  no  tumulto  de  Jerusalém, 
onde  os  pobres  pescadores  se  sentiam  tão  pouco  à vontade,  julgando-se 
vítimas  talvez  de  uma  ilusão.  Marcara  pois  um  encontro  com  êles  na 
Galiléia,  à beira  do  lago  onde  os  havia  chamado,  num  dia  de  pesca  mila- 
grosa, para  serem,  daí  em  diante,  pescadores  de  homens. 

E Jesus  ressuscitado  vem  supreendê-los,  à hora  do  amanhecer,  de 
novo  à beira  do  lago.  Quando  viram  que  suas  redes  se  haviam  enchido 
de  peixes  como  da  primeira  vez  que  êle  os  chamara,  nem  ousam  perguntar 
“Quem  és  tu?”  ao  desconhecido  que  os  espera  na  praia...  Um  deles  disse 
apenas:  “É  o Senhor!”  E Pedro,  sem  esperar  que  a barca  chegue  à 
margjem,  enfia  depressa  as  suas  vestes,  e vem,  nadando  pelo  lago,  ao  en- 
contro de  Jesus. 

( Entra  Pedro,  de  alva  e manto,  e vai  ajoelhar-se  aos  pés  de  Jesus.  Após 
um  pequeno  intervalo,  os  outros  dez  apóstolos,  também  de  alva  e manto, 
que  se  ajoelham,  formando  um  círculo  ou  semicírculo.  Num  campo  de 
futebol,  aproveitarão  o círculo  que  há  no  centro.) 

Eis  que  os  pescadorcJ',  agora,  vão  se  tornar  pastores. 

E Jesus  pergunta  a Pedro: 

— Pedro,  tu  me  amas?  Tu  ma  amas  mais  que  (êstes  outros? 

— Sim,  ó Senhor,  tu  sabes  que  te  amo. 

Três  vezes  faz  o Senhor  a mesma  pergunta,  como  para  apagar  a 
tríplice  negação  dq  Pedro,  e como  para  mostrar  tôda  a plenitude  de  pode- 
res que  lhe  quer  conceder.  Pois,  a cada  resposta  de  Pedro,  Jesus  lhe 
diz : 

— - Sê  o pastor  do  meu  rebanho ! 

Todos  os  doze  são  pescadores  de  homens,  todos  os  doze  são  pastores 
das  ovelhas,  mas  Pedro  é o pescador  por  excelência  e o pastor  dos  pastores. 
( Jesus  entrega  o báâulo  a Pedro  e se  retira.  Os  apóstolos  partem  atrás 
de  Pedro.) 
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E pastores  e pescadores,  êles  partiram  pelos  mares  e pelos  campos 
do  mundo,  levando  o Evangelho  ou  a Boa-Nova  por  todos  os  cantos  da 
terra. . . Pregando  o Evangelho  a tôdas  as  criaturas,  convidando  tôdas 
ao  louvor. 

( Ouve-se  o “ Hino  das  Criaturas”,  seja  cantado  pelo  povo , seja  utilizando- 
se  o disco  Salmos  e Cânticos  dos  Franciscanos  de  Divinópolis.) 

OS  APÓSTOLOS  ENVIAMj  OS  BISPOS 

Como  lembra  S.  Clemente  em  sua  epístola,  sabendo  que  não  podiam 
estar  por  tôda  parte  e que  haviam  de  morrer  em  breve,  os  apóstolos  esco- 
lheram auxiliares  e sucessores  entre  os  cristãos  que  surgiam.  Impunham- 
lhes  as  mãos  sôbre  a cabeça,  invocavam  sôbre  êles  o Espírito  Santo,  e 
êles  se  tornavam,  por  sua  vez,  pastores  ou  bispos ; palavra  que  quer  dizer 
o que  vigia,  o que  vela,  como  é próprio  do  pastor . . . 

{Entra  o bispo,  de  báculo  e mitra,  e caminha  para  o trono  colocado  num 
estrado.  Poderá  ser  precedido  pelos  apóstolos,  agora  doze,  que  ocuparão 
os  doze  bancos  em  semicírculo,  seis  de  cada  lado  do  estrado,  sugerindo  a 
assistência  que  prestam,  do  céui  aos  pastores  da  terra.) 
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E por  isso,  por  tôda  a terra,  ao  longo  dos  séculos,  encontra-se  um 
Bispo  ou  Pontífice  na  região  ou  diocese  que  lhe  fôr  atribuída  pelo  Pastor 
Supremo  ou  Sumo  Pontífice,  sucessor  de  Pedro  na  cátedra  de  Roma. 

A cada  bispo  é transmitida,  em  relação  a determinado  território, 
que  lhe  é entregue,  a mesma  ordem»  dé  Jesus  a Pedro:  “Toma  conta  das 
minhas  ovelhas !” 

Por  isso,  se  o bispo  traz  na  cabeça  uma  corôa  de  rei,  como  a luz 
que  partia  da  fronte  de  Moisés  após  o colóquio  com  Deus  no  alto  do 
Sinai,  traz  também  o báculo  do  pastor,  com  que  mantém  as  ovelhas  na 
vereda  certa,  animando  as  lentas  e retendo  as  indóceis. 

O BISPO  CONVOCA  OS  SEUS  AUXILIARES 

Mas  o bispo,  à semelhança  dos  apóstolos,  não  governará  sozinho. 
Não  podendo  estar  presente  em  todo^  os|  pontos  da  sua  diocese,  chamará 
em  seu  auxílio  os  presbíteros  ou  padres,  dando-lhes  participar,  pelo  sa- 
cramento da  ordem,  daquele  sacerdócio  que  êle  possue  em  plenitude,  f 
bispo  chama  novos  operários  para  a messe  do  Senhor.  Pescadores,  pas- 
tores, agricultores»  agora.  O Reino  de  Deus  é como  a semente... 

O bispo  chama,  convoca,  aquêles  que  o vão  ajudar. 

Mas,  antes  dessa  convocação  visível  e audível,  há  uma  convocação, 
uma  vocação  especial,  que  cada  menino,  que  cada  moço,  que  cada  jovem 
escuta  de  repente  no  fundo  do  coração . . . 

A mesma  voz  ouvida  por  Pedro  se  faz  ouvir  sem  palavras : 

— Tu  me  amas  mais  que  êstes?  Tu  me  amas  mais  que  êstes  que 
sonham  com  a glória  e o poder?  Tu  me  amas  mais  que  êstes  que  sonham 
com  as  artes  e as  letras?  Tu  me  amas  mais  que  êstes  que  passeiam  com  as 
namoradas  e as  noivas  ? E alguns,  não  muitos,  respondem  baixinho : 

— Senhor,  tu  sabes  tudo ; tu  sabes  que  eu  te  amo . . . 

E o Senhor,  depois  de  ter  pôsto  à prova  êsse  tímido  amor,  lhes  dirá 
talvez  um  dia,  pela  voz  do  bispo : 

— Apascenta  as  minhas  ovelhas. 

Só  esta  voz  do  bispo,  eficaz  como  a voz  de  Deus  na  criação  do 
mundo,  eficaz  como  a voz  de  Cristo  ao  comandar  as  ondas,  confirmará 
de  modo  indiscutível  e|  definitivo  o apêlo  inicial,  tornando  aqqêle  que  se 
julgou  chamado  — “sacerdos  in  aeternum”,  um  “sacerdote  para  sempre”. 

A voz  de  Deus,  que  usará  então  as  fórmulas  solenes  de  um  ritual, 
faz-se  ouvir  inicialmente  de  vários  modos  e em  várias  circunstâncias,  pois 
o Espírito  sopra  onde  quer  e como  quer. 

Ricardo,  ainda  pequenino,  surpreende  a família,  quando  lhe  per- 
guntam o que  vai  ser,  dizendo  com  firmeza:  “Eu  vou  ser  padre!”  A fa- 
mília não  sabia  de  onde  lhe  viera  essa  idéia;  nem  êle  mesmo.  Era  um 
segrêdo  de  Deus.  “Isso  passará  com  o tempo”,  pensou  o pai.  E Ricardo 
acabou  o primário,  e Ricardo  fez  o ginásio  e o científico,  e o curso  de 
medicina.  Mas,  voltando  da  festa  de  formatura,  disse  com  a mesma  con- 
vicção: “Eu  vou  ser  padre!” 
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(Um  jovem,  de  maleta  na  mão,  se  dirige  lentamente,  para  o estrado  onde 
estâ  o bispo.) 

Ei-lo  a caminho  do  seminário.  A família,  chocada,  não  o acompa- 
nha nem  aprova.  Mas  Ricardo,  sozinho,  escuta  a voz  que  diz:  “Se  al- 
guém amar  pai)  e mãe  mais  do  que  a mim,  nãa  é digno  de  ser  meu  dis- 
cípulo... Grande  é a messe,  poucos  os  operários!”  E é sempre  o amor 
que  chama.  Amor  a Deus.  Amor  pelo  próximo.  Pedro,  tu  me  amas? 

Sérgio  ouvia  a mãe  falar  da  bondade  de  Deus.  Que  poderia  êle 
fazer  quando  crescesse,  para  honrar  a Deus?  “O  melhor  meio  de  honrar 
a Deus,  pensou  consigo,  é a gente  fazer-se  padre.  Mas,  para  a gente 
ser  padre  é preciso  ter  vocação.”  E,  de  repente,  uma  luz  se  fez  dentro 
dêle:  essa  idéia,  êsse  desejo  de  ser  padre,  não  eram  justamente  uma 
vocação  ? 

( Outro  rapaz,  acompanhado  pelos  pais,  que  se  despedem  dele,  vai  tam- 
bém em  direção  ao  estrado.) 

Hoje  o pai  e a mãe,  radiantes,  se  despedem  do  filho,  que  vai  bater 
à porta)  do 1 seminário.  O amor,  o desejo  de  responder  ao  amor  de  Deus, 
o trouxe  até  alí. 

Antônio  estava  no  hospital.  A freira  emprestou-lhe  uma  vida  de 
Santa  Teresinha.  Para  fazer-lhe  o gôsto,  resolve  passar  uma  vista  pelo 
livro,  e se  apaixona  pela  leitura ! Logo  que  melhora,  procura  o capelão 
do  hospital:  “Eu  quero  ser  padre!”  — “Mas  o sr.  nem  vinha  à missa 
aos  domingos!”  — “Não;  mas  quero  ser  padre!” 

(Outro  moço  entra,  diz  adeus  a uma  jovem  e vai  juntar-se  aos  dois.) 
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Agora,  recuperada  a saúde  e desfeito  o noivado,  vai  também  bater 
à porta  do  seminário.  O amor  pelo  maior  amor  mudou-lhe,  de  repente, 
tôda  a vida . . . 

(Entra  o reitor  do  seminário  e os  leva  consigo .) 

O seminário  abre  para  êles  as  suas  portas.  Vão  “estudar  para  ser 
padre”,  pensa  o povo.  Sim,  vão  estudar.  Vão  estudar  Latim,  História 
da  Igreja,  a Filosofia,  o Direito,  a Sagrada  Escritura.  Sim,  vão  estudar. 
Mas  vão  sobretudo  ser  estudados.  A sua  vocação,  antes  de  ser  confir- 
mada pelo  bispo,  vai  ser  prudentemente  posta  à prova.  O seu  amor,  como 
o de  Jacó,  vai  ser  provado  sete  anos,  antes  de  se  tornar  um  amor  eterno, 
um  sacerdócio  para  sempre.  Eu  subirei  ao  altar  do  Senhor,  do  Senhor 
que  alegra  a minha  juventude  ! 

(Ouve-se  o Salmo  42,  seja  cantado  pelo  povo,  seja  utilizando-se  0 disco 
uSalmos  e Cânticos” . Os  trep  reaparecem,  então,  já  de  batina  e tonsura, 
e vão  colocar-se  voltados  para  0 bispo,  a certa  distância  do  estrado.) 

O BISPO  ORDENA  AOS  QUE  CHAMOU 

Sim,  êles  subirão  ao  altar  do  Senhor.  Tendo  renunciado  ao  mundo, 
como  o provam  a batina  e a tonsura,  querem  consagrar-se  inteiramente 
ao  serviço  de  Deus.  Mfis  só  aos  poucos  irão  sendo  iniciados  no  sacra- 
mento da  ordem.  Irão  se  aproximando  do  altar  como  quem  sobe  os  de- 
graus de  uma  escada.  Os  sete  degraus  de  uma  escada. 

E o bispo  os  chama  primeiro  para  uma  tarefa  humilde:  “Aproxi- 
mem-se os  que  devem  ser  ordenados  porteiros  . 

(Os  três  aproximam-se  do  trono,  ajoelhando-se  diante  do  bispo,  que 
fá-los  tocar  a chave,  trazida  em  almofada,  bem  como  as  demais  insíg- 
nias, por  sete  capelães  em  sobrepeliz . ) 

E o bispo  lhes  diz : “Cuidareis  que  nada  se  perca  na  Igreja  por 
\ ossa  negligência.  Abrireis  a casa  de  Deus  para  os  fiéis  nas  horas  es- 
tabelecidas e a mantereis  fechada  para  os  outros.  Mas,  abrindo  e fe- 
chando a Igreja  de  pedra  com  estas  chaves,  vos  esforçareis  também, 
pela  palavra  e pelo  exemplo,  em  abrir  para  Deus  e fechar  para  o demô- 
nio a Igreja  espiritual,  que  é o coração  dos  cristãos.  Dareis  conta  um 
dia  a Deus  do  que  estas  chaves  guardam”. 

(Os  porteiros  voltam  aos  seus  lugares.) 
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Mostrando-se  dignos  do  cargo  de  porteiro,  são  convidados  a subir 
mais  um  degrau,  mais  próximo  do  altar.  E o bispo  lhes  diz:  “Aproxi- 
mem-se os  que  devem  ser  ordenados  leitores”. 

(Os  três  se  aproximam  de  novo,  para  tocarem  o livro  que  o bispo  lhes 
apresenta . ) 

E o bispo  lhes  diz:  “Sois  escolhidos  para  serdes  leitores  na  casa 
de  Deus.  Tomai  êste  livro  e proclamai  a palavra  de  Deus.  Fazei  que 
a palavra  de  Deus  seja  pronunciada  clara  e distintamente,  para  que  os 
fiéis  a compreendam  e se  tornem  melhores.  Mas  não  deveis  ensinar 
apenas  pela  palavra,  mas  também  pelo  exemplo”. 

(Os  leitores  voltam  aos  seus  lugares.) 

Os  porteiros  tornaram-se  leitores.  Não  apenas  introduzem  os  fiéis 
no  templo,  mas  podem  ler  para  êles,  em  nome  da  Igreja,  as  páginas  da 
Escritura.  Mais  tarde  se  esforçarão  por  pronunciar  e cantar  com  dig- 
nidade os  textos  sagrados,  esforçando-se  para  que  o povo  os  compreenda. 

Mostrando-se  dignos  do  cargo  de  leitor,  são  chamados  a galgai*  mais 
um  degrau  das  ordens  sacras:  “Aproximem-se  os  que  devem  ser  orde- 
nados exorcistas” . 


(Os  três  se  aproximam  de  novo,  para  tocarem  o livro  dos  exorcismos . ) 

E o bispo  lhes  diz:  “Recebei  o livro  dos  exorcismos.  Expulsareis 
os  demônios  dos  corpos  dos  possessos.  Mas  não  vos  deixeis  vencer  por 
aquêle  que  deveis  expulsar  dos  outros”. 

(Os  exorcistas  voltam  aos  seus  lugares.) 

Não  apenas  introduzem  os  fiéis  no  templo,  não  apenas  lhes  fazem 
ouvir  a palavra  de  Deus,  mas  recebem  o dom  de  expulsar  o demônio  que 
os  impeça  de  vir  à casa  de  Deus  e de  entender-lhe  a palavra.  Mais  tarde 
expulsarão  o demônio  dos  que  se  apresentem  para  o Batismo,  e santi- 
ficarão com  suas  bênçãos  todos  os  lugares  e tòdas  as  coisas  que  serão 
usadas  pelo  povo  de  Deus. 
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Mais  tarde  deverão  lembrar-se  que  receberam  a ordem  de  porteiro, 
cuidando  do  asseio  e da  beleza  do  templo,  observando  com  exatidão  os 
horários,  fazendo  com  que  os  fiéis  se  portem  como  verdadeira  comuni- 
dade, movimentando-se  em  conjunto,  seja  para  levantar-se,  sentar-se  ou 
ajoelhar-se,  seja  ao  se  aproxipiarem  do  altar  para  o ofertório  e a co- 
munhão . 

Mostrando-se  dignos  do  cargo  de  exorcistas,  são  convidados  a gal- 
gar um  quarto  degrau,  mais  próximo  do  altar : “Aproximem-se  os  que 
devem  ser  ordenados  acólitos”. 

(Os1  três  se  aproximam  para  tocarem  as  galhetas .) 

E o bispo  lhes  diz:  “Recebei  o vinho  e a água,  que  deveis  apre- 
sentar para  a Eucaristia  do  sangiue  do  Cristo.  Mas,  para  serdes  dignos 
de  oferecer  o vinho  e a água  no  altar,  é preciso  que  vos  ofereçais  a vós 
próprios  como  um  sacrifício,  poç  vossa  vida  pura  e boas  ações”. 

(Os  acólitos  voltam  aos  seus  lugares.) 

Ei-los  ordenados  porteiros,  leitores,  exorcistas  e acólitos. 

Mostrando-se  dignos  das  quatro  ordens  menores  que  receberam,  são 
convidados  às  ordens  maiores. 

E o bispo  os  adverte:  “Filhos,  ide  tornar-vos  subdiáconos . Até  agora 
éreis  livres  e podíeis  voltar  às  tarefas  da  vida  comum.  Mas,  se  fordes 
ordenados  subdiáconos,  deveis  permanecer  para  setnpre  a serviço  de  Deus, 
renunciando  ao  matrimônio.  Se  estais,  pois,  decididos,  em  nome  do 
Senhor,  dai  êsse  passo...” 

(Os  tr-ês  dão  um  passo  à frente.) 

Tendo  dado  o passo  decisivo,  êles  se  aproximam  para  receberem  o 
cálice. 

(Os  três  se  aproximam,  e recebe  cada  um  o seu  cálice,  que  conservam 
na  mão  direita,  à altura  do  peito  ao  voltar en\  aos  lugares.) 

“Sêde  sempre  dignos  de  tomar  parte  no  sacrifício  divino  e de  servir 
à Igreja  de  Deus,  que  é o próprio  corpo  do  Cristo.  Vede  que  trabalho 
vos  é confiado:  cuidar  das  toalhas  do  altar  e dos  vasos  sagrados. 

E também  dos  fiéis,  que  devem  ser  conservados  íntegros  como  os 
vasos  e puros  como  as  toalhas  sem  mancha,  ouvindo  de  vossa  boca  os 
conselhos,  as  advertências  e as  exortações  dos  apóstolos  e profetas.” 
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(Os  subdiáconos  voltam  aos  seus  lugares.) 

E o bispo  lhes  confia  também  a tarefa  de  rezarem  o ofício  divino 
em  nome  de  tôda  a Igreja.  Sete  vezes  ao  dia  e uma  à noite,  deverão 
erguer  até  o céu  o seu  coração  e a sua  oração,  que  subirá  como  o in- 
censo, levando  os  louvores  e os  pedidos  dos  homens,  para  que  desçam 
as  graças  e as  bênçãos  de  Deus  sôbre  todos. 

Mas,  o bispo  os  chama  ainda  a um  sexto  degrau:  “Aproximem-se 
os  que  devem  ser  ordenados  diáconos.” 

(Os  três  se  aproximam  para  receberem  o livro  do  Evangelho . ) 

E o bispo  lhes  diz : “Diáconos,  deveis  servir  ao  altar,  batizar  e 
pregar...  Sêde  puros  e castos  como  convém  aos  servidores  do  Cristo, 
encarregados  de  transmitir  aos  outros  os  mistérios  de  Deus.  Como  par- 
ticipareis de  agora  em  diante  da  consagração  do  corpo  e do  sangue  do 
Cristo,  deveis  dominar  o vosso  corpo.  Tende  o cuidado  de  realizar  em 
vossa  vida  o Evangelho  que  vos  cabe  agora  pregar.” 

(O  bispo  coloca  a mão  succssivamentc  sôbré  a cabeça  de  cada  um.) 
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“Senhor,,  envia  sôbre  êles  o teu  Espírito  Santo,  que  lhes  dará,  pelos 
sete  dons  da  tua  graça,  a fôrça  de  cumprir  fielmente  as  obrigações  do 
teu  serviço.  Com  o auxílio  da  tua  graça  possam  chegar  ao  sacerdócio.” 

(O  bispo  entrega  a cada  um  o livro  do  Evangelho,  que  êles  conservarão 
diante  do  peito,  com  a mão  esquerda,  enquanto  a direita  continua  com 
o cálice.  Os  livros  deverão  ser  uma  simples  capa  branca  de  0,30  x 0,25  m, 
com  o título  uEvangelho,, . ) 

“Recebei  o poder  de  ler  o Evangelho  na  Igreja  de  Deus,  para  os 
vivos  e para  os  mortos,  em  nome  do  Senhor.” 

(Os  diáconos  voltam  aos  seus  lugares.) 

Mas  os  diáconos  vão  ser  chamados  a uma  plenitude  maior.  Vai  ser- 
lhes  dado,  agora,  um  poder  que  não  foi  dado  aos  anjos.  Um  poder  que 
lhes  falta  ainda  para  que  possam  nutrir  os  fiéis,  não  apenas  com  o pão 
da  palavra,  mas  com  o pão  da  Vida.  A santa  Igreja  te  pede,  ó bispo, 
que  eleves  êstes  diáconos  ao  cargo  de  sacerdotes . 

“A  sorte  de  um  navio,  declara  o bispo,  interessa  tanto  ao  capitão 
como  aos  passageiros  que  êld  conduz.  Por  isso  consultamos  todo  o povo, 
ao  escolher  aquêles  que  o devem  orientar  e a que  deverão  obedecer.  Se 
alguém  tiver  alguma  coisa  a alegar  contra  êstes  diáconos,  em  nome  de 
Deus  o declare.” 

(Um  silencio.  Os  diáconos  se  aproximam.) 

“Filhos  caríssimos,  ides  receber  a consagração  que  vos  tornará  sa- 
cerdotes. O sacerdote  ou  padre  deve  oferecer  o sacrifício  da  missa  pelo 
povo,  deve  abençoar  e presidir  a assembléia  dos  cristãos  e deve  pregar 
e batizar.  Prestai  atenção  no  que  ides  fazer,  e procurai  imitar  aquilo 
que  fareis.  Celebrareis  na  Missa  o mistério  da  morte  do  Senhor:  morrei 
portanto  para  os  vícios  e os  maus  desejos.  Então,  pela  palavra  e pelo 
exemplo,  construireis  a casa,  isto  é,  a família  de  Deus. 

(O  bispo  impõe  em  silencio  as  duas  mãos  sôbre  a cabeça  de  cada  um.) 

“Derrama,  Senhor,  sôbre  os  teus  servos  que  aqui  estão,  a benção 
do  Espírito  Santo  e a Fôrça  da  graça  sacerdotal. 

Que  êles  sejam  os  colaboradores  esclarecidos  de  nossa  missão  de 
bispo  e neles  refuljam  tôdas  as  formas  de  santidade”. 

(Êles  afastam  um  instante  os  braços  e 0 bispo  coloca-lhes  a estola  sôbre 
os  ombros.) 
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“Recebei  o jugo  do  Senhor,  poiá  seu  jugo  é suave  e o seu  fardo  leve. 

Recebei  o poder  de  celebrar  a missa  pelos  vivos  e pelos  mortos. 
Recebei  o Espírito  Santo:  aquêles  cujos  pecados  perdoardes,  serão 
perdoados”. 

E o bispo  lhes  pergunta  ainda:  “Prometeis  respeito  e obediência 
ao  vosso  bispo?”  E êles  respondem:  “Prometemos”.  — “Que  a paz  do 
Senhor  esteja  convosco !” 


O BISPO  ENVIA  ÀS  SUAS  PARÓQUIAS  AQUÊLES  QUE 

ORDENOU 


E o bispo  lhes  pode  dizer,  agora,  como  o Cristo:  “Ide  à minha 
vinha”.  E êles  partem.  Serão  a presença  do  bispo  em  cada  porção  de 
diocese  que  lhes  é confiada.  Serão  a presença  do  bispo  e do  Cristo  em 
cada  paróquia. 

Fazem  a viagem  de  Abrão.  Vão  em  busca  da  terra  desconhecida 
que  lhes  foi  indicada  e pela  qual  tudo  deixaram.  Levam  consigo  a pa- 
lavra da  Vida  e o pão  da  Vida. 

(Os  três  descem  do  estrado  e se  dirigem  para  três  pontos  do  campo.) 

Um  deles,  o padroeiro  de  todos,  João  Maria  Batista  Vianney,  nem 
sabia  o caminho.  Um  pastorzinho,  encontrado  por  acaso,  o conduziu. 
“Tue  me  ensinaste  a caminho  dè  Ars,1  disse-lha  o padre.  Eu  te.  ensinarei 
o do  céu”.  E quando  soube  que  isa  pisar  no  território  que  o bispo  lhe 
dera,  João  Vianney  ajoelhou-se  e pôs-se  a rezar  invocando  o anjo 
protetor  da  cidade . . . Um  pastor  o mandara,  um  pastorzinho  o condu- 
zira... Todo  pároco  renova,  pelo  menos  de  coração,  o gesto  do  Cura 
d’ Ars. . . 

(Os  três  se  ajoelham  também  ao  chegarem,  cada  um,  no  ponto  marcado.) 

\ 

Porém  uma  paróquia  não  é apenas  um  território,  mas  uma  comuni- 
dade, que  vive  em  tôrno  do  pastor  ou  pároco. 

(Os  três  se  põem  de  pé,  e moças  c rapazes  de  branco,  surgindo  de  re- 
pente, vão  formar  um  eirado  em  tôrno  de  cada  um,  ao  som  de  sinos.) 


— 14  — 


D.  MARCOS  BARBOSA  O.  S.  B. 


Um  pastor  só  existe  por  causa  do  rebanho.  Eis  as  ovelhas  que  o 

circundam.  Eis  o branco  rebanho  que  acorre. 

(O  bispo  sc  põe  de  pé  e abre  os  braços.) 

E o bispo  apresenta  ao  povo  de  Deus  aquele  que  foi  tirado  do  meio 

dos  homens:  “Eis  o homem.  Eis  o sacerdote.  Eis  o que  leva  os  vossos 

dons  a Deus.  e traz  até  vós  os  dons  divinos”. 

O CÔRO  DOS  FIÉIS  que  falará  também  pelo  microfone:  Nós  não 
temos  senão  um  único  sacerdote:  Jesus,  o filho  de  Deus,  que  penetrou 
nos  céus.  Êle  é que  intercede  por  nós.  Não  temos  outro  sacerdote,  senão 
o Cristo  ! 

O NARRADOR  — Mas  o padre  vai  refazer  entre  vós  os  gestos  do 
Cristo.  . . 

O CÔRO  — O padre  vem  refazer  entre  nós  os  gestos  do  Cristo ! 

O NARRADOR  — O padre  vai  repetir  as  palavras  do  Cristo... 

O CÔRO  — O padre  vem  repetir  as  palavras  do  Cristo ! 

O NARRADOR  — O padre  vai  representar  o papel  do  Cristo. . . 

O CÔRO  — O padre  vem  representar  o papel  do  Cristo ! 

O NARRADOR  — Mas  o padre  continuará  um  homem  como  os 
outros . . . 

O CORO  — Mas  o padre  continuará  um  homem  como  os  outros! 
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O NARRADOR  — E êste  homem  que  vos  conduzirá  a Deus  precisa 
de  vossa  ajuda,  da  vossa  compreensão,  do  vosso  amor... 

O CÔRO  — Êste  homem  que  vos  conduzirá  a Deus  precisa  do  nosso 
amor ! 

O NARRADOR  — Como  o Pai  mandou  o Filho,  o Filho  de  Deus 
o envia.  . . 

O CÔRO  — Bendito  o que  vem  em  nome  do  Senhor ! Hosana  no 
mais  alto  dos  céus ! 

O NARRADOR  — Êle  vem  em  nome  do  Senhor,  e vos  traz  o 
Senhor,  pois  vos  sauda:  “Dominus  vobiscum !”,  “O  Senhor  esteja  con- 
vosco !” 

O CÔRO  — E nós  lhe  responderemos:  “E  com  o teu  espírito!”,  “Et 
cum  spiritu  tuo!” 

O NARRADOR  — Êle  vos  torna  filhos  de  Deus  pelo  Batismo,  in- 
troduzindo-vos na  Paróquia  e na  Igreja. 

O CÔRO  — Êle  nos  torna  filhos  de  Deus  pelo  Batismo  ! 

O NARRADOR  — Êle  vos  torna  uma  só  família  e vos  alimenta 
na  mesa  do  altar  com  o corpo  do  Cristo. 

O CÔRO  — Êle  nos  torna  unia  só  família  e um  só  corpo! 

O NARRADOR  — Êle  vos  leva  ao  bispo,  para  que  sejais  confir- 
mados como  soldados  de  Cristo  e possais  construir  na  terra  o reino  de 
Deus . 

O CÔRO  — Ele  nos  leva  ao  bispo,  que  pos  torna  soldados  do  Cristo! 

O NARRADOR  — Êle  vos  recebe  de  braços  abertos,  pela  Peni- 
tência ou  Confissão,  quando  voltais  à casa  como  o filho  pródigo. 

O CÔRO  — Êle  nos  recebe  de  braços  abertos  na  Penitência  ou 
Confissão ! 

O NARRADOR  — Êle  vai  até  vossa  casa,  se  estais  doentes,  para 
vos  levar  a cura  na  Unção  dos  Enfermos. 

O CÔRO  — Êle  vem  até  nossa  casa  trazendo  a Unção  dos  Enfermos! 

O NARRADOR  — Êle  abençoa  o vosso  amor  e santifica  o vosso 
lar,  assistindo,  como  o Cristo  em  Caná,  ao  vosso  Matrimônio. 

O CORO  — Êle  abençoa  o nosso  Matrimônio! 

O NARRADOR  — E um  dia,  quem  sabe?,  êle  vai  ao  vosso  lar, 
para  conduzir  um  dos  vossos  filhos  ao  seminário  e ao  sacramento  da 
Ordem,  afim  de  que  prossigam  na  terra  o seu  trabalho,  e a história  do 
amor  de  Deus  pelos  homens  continue,  graças  a ésses  que  amam  a Deus 
mais  que  os  outros . . . 

O CORO  — Senhor,  chama  os  nossos  filhos  ao  teu  serviço  ! 

(O  bispo  abaixa  os  braços.) 
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O NARRADOR  — Eis  o pastor,  o bom  pastor  entre  as  suas  ovelhas, 
a porção  de  ovelhas  que  o bispo  lhe  confia.  Êle  as  conhece  pelo  nome, 
e é conhecido  por  elas.  Eis  o pastor  entre  as  suas  brancas  ovelhas. 
Tornou-as  brancas  pelo  Batismo,  purificou-as  pela  Penitência  das  nódoas 
do  caminho,  dá-lhes  o pão  da  palavra  e o pão  que  desce  do  Céu.  Eis 
o pequeno  pastor  entre  as  ovelhas.  O pequeno  pastor  que  pastoreia  com 
o grande  pastor,  que  é o hispo. 

O CÔRO  — Eis  o pastor  entre  as  brancas  ovelhas. 

O NARRADOR  — Mas  não  se  esquece  das  que  estão  fora  do 
aprisco  e que  é preciso  trazer  ao  rebanho... 

O CÔRO  — Não  se  esquece  das  que  estão  fora  do  aprisco ! 

O NARRADOR  — Por  isso  vos  organiza  também,  de  vários  modos, 
para  que  trabalheis  com  êle  e com  o bispo,  tornando-vos  também  após- 
tolos e pastores  na  vossa  cas^  e no  vosso  meio,  e indo  a lugares  e pes- 
soas aos  quais  não  teriam  acesso.  . . 

Como  o Pai  enviou  o Filho,  como  o Filho  enviou  os  apóstolos,  como 
os  apóstolos  enviaram  os  bispos,  como  os  bispos  enviaram  os  párocos, 
o pároco  vos  envia ! 

O CÔRO  — O pároco  nos  envia ! 

O NARRADOR  — “Ite,  missa  est!”  Ide,  acabou  a missa;  começa 
a vossa  missão... 

O CÔRO  — Vamos,  acabou  a missa;  começa  a nossa  missão! 

O NARRADOR  — Pois  a Paróquia  sois  também  vós,  ó paroquia- 
nos, — • sobretudo  vós!  Não  se  faz  uma  paróquia  no  deserto;  pois  paró- 
quia não  é apenas  um  território,  mas  sobretudo  aquêles  que  o habitam. 
A paróquia  não  é também  a Igreja  Matriz,  por  mais  bela  que  seja;  pois 
há  paroquianos  que  se  reunem  em  casas  provisórias,  sendo"  a comunidade 
ou  a família  mais  importantes  que  a casa.  A paróquia  não  é também 
o pároco;  pois  a paróquia  continua  quando  o pároco  morre.  Mas  se 
todos  os  habitántes  de  uma  paróquia  perecessem  numa  catástrofe  e só 
o pároco  se  salvasse,  já  não  haveria  paróquia. . . A paróquia  sois  vós . 
Todos  e cada  um,  sois  responsáveis  pela  paróquia ! 

O CÔRO  ■ — Somós  responsáveis  pela  Paróquia! 

O NARRADOR  — Êste  lugar  é para  vós  a Casa  de  Deus  a a Porta 
do  Céu . . . 

O NARRADOR  — Um  dia  um  paroquiano  objetou:  “Isto  de  pa- 
róquia estava  bom  para  a Idade  Média  ou  para  o tempo  do  Império. 
Naquele  tempo  ninguém  se  mexia.  Mas  hoje,  quando  os  trens,  auto- 
móveis e aviões  fazem  mil  quilômetros  por  hora,  é ridículo  estarmos 
amarrados  a uma  paróquia.  A Igreja  já  não  nos  obriga  mais(  como 
antigamente,  a assistir  a missa  de  domingo  na  própria  paróquia.  Por 
que  não  faz  o mesmo  em  relação  ao  casamento  e ao  batismo?”  Mas  um 
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piloto  respondeu : “Não  sei . . . Meu  avião  faz  mil  quilômetros  por  hora, 
mas  tem  uma  base  onde  está  matriculado.  É para  lá  que  volta  constan- 
temente, se  não  despenca  do  céu.  Acho  que  a paróquia  é uma  espécie 
de  base ...” 

O CÔRO  — A paróquia  é o nosso  chão,  a paróquia  é a nossa  casa, 
a paróquia  é como  a asa  da  Igreja  que  se  estende,  até  nós,  para  abri- 
gar-nos ! 

O NARRADOR  — Ouçamos  as  palavras  de  um  outro  piloto.  “Que 
é uma  paróquia?”  pergunta  o Cardeal  Montini,  arcebispo  de  Milão. 
E êle  mesmo  responde:  “A  paróquia  é a menor  porção  do  único  e uni- 
versal rebanho  confiado  a Pedro  pelo  Senhor.  Sob  a autoridade  de  um 
padre  que  responde  por  ela,  e que  recebeu  do  seu  bispo  a cura  ou  o 
cuidado  daquelas  almas,  a paróquia  é,  na  Igreja  de  Jesus  Cristo,  a pri- 
meira comunidade  de  vida  cristã.  Uma  comunidade  em  escala  humana, 
de  modo  que  o pastor  possa  conhecer  as  avelhas,  e as  ovelhas,  o pastor”. 

O CÔRO  — A paróquia  é a primeira  comunidade  de  vida  cristã ! 

DA  FIGURA  À REALIDADE  (*) 

O NARRADOR  — E agora,  caros  irmãos,  passemas  da  figura  à 
realidade.  Que  aquele^  que  até  aqui  teve  a bondade  de  representar  o papel 
de  bispo  para  vossa  instrução  e esclarecimento,  vá  em  busca  do  verda- 
deiro bispo  e pastor  da  nossa  diocese,  daquele  que  recebeu  realmente, 
pela  imposição  das  mãos  dos  sucessores  dos  apóstolos  a consagração 
episcopal,  e foi  destinado  pelo  Sumo  Pontífice  para  guardar  esta  porção 
do  rebanho. 

( O que  jazia  o papel  de  bispo  desce  do  estrado  com  os  doze  apóstolos 
e vai  em  busca  do  verdadeira  bispo  a quem  entrega  o báculo,  retirando-se 
em  seguida.  O Bispo,  já  paramentado,  dirige-se,  precedido  pelos  doze 
apóstolos,  até  o trono,  cantando-se  o Salmo  22.) 

O NARRADOR  — Eis  o vosso  pastor.  O que  vela  e se  desvela 
sôbre  vós.  O que  representa  entre  vós  a Igreja  Católica  Apostólica 
Romana.  E que  vos  representa,  de  certo  modo,  ante  a Igreja  universal, 
quando  esta  se  reune  em  Concílio.  Pois  o bispo  não  vai  ao  Concílio,  o 
que  é o principal,  apenas  como  porta-voz  do  Espírito  Santo.  Mas  vai 


(*)  NOTA  — Quando  o bispo  não  estiver  presente  e não  houver  dele- 
gações de  outras  paróquias,  canta-se  logo  o Hino  da  Paróquia,  que  vem 
adiante,  e as  invocações  que  seguem.  Terminadas  as  mesmas,  quando  se 
anuncia  que  vai  ser  rezada  a missa,  o que  fazia  o papel  dei  bispo  retira-se 
com  os  apóstolos  que  voltam  em  procissão  para  a armação  do  altar,  mas 
seguidos  agora  de  um  sacerdote  paramentado,  que  celebrará  a missa. 
Enqnato  isso,  canta -se  de  nôvo  0 Salma  42. 
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também  como  bispo  e pastor  em  determinada  diocese,  levando  os  pro- 
blemas, aspirações  e desejos  de  cada  paróquia  e cada  paroquiano,  que 
assim  participam  também  da  grande  assembléia. 

Mas,  para  termos  uma  visão  mais  completa  de  tôda  a diocese,  e 
para  que  o Pastor  possa  guardar  no  coração  a imagem  da  mesma,  pedi- 
mos que  se  aproximem  as  delegações  de  tôdas  as  paróquias,  trazendo 
cada  uma  um  dos  elementos  necessários  para  a celebração  da  Eucaristia. 

(As  várias  delegações  das  paróquias,  qua  poderão  trazer  uma  faixa,  com 
seu  nome,  vão  se  aproximando  à medida  que  forem  chamadas . Trarão 
dóis  cavaletes,  tábuas,  pedra  d’ara,  toalhas,  velas,  cruz,  missal,  cálice, 
hóstias  e vinho,  armando  assim  o altar  sobre  o estrado,  ante  o trono  do 
bispo.  Irão  dispondo-se,  em  seguida,  à direita  e à esquerda.  As  partí- 
culas e o vinho,  só  os  levarão  na  hora  do  ofertório,  durante  a missa. 
Os  três  círculos  que  representavam  as  paróquias  passarão  a formar  um 
círculo  maior  em  tôrno  do  campo.  Nesse  momento  será  cantado  o Hino 
da  Paróquia” . ) 

HINO  D' A PARÓQUIA 

Nossa  Paróquia 
é nossa  casa : 
da  Santa  Igreja 
é como  a asa. 


Nela  a criança  recém-nascida 
do  Pai  eterno  recebe  a vida. 

Da  treva  escura,  rompe-se  o abismo 
pela  palavra  do  catecismo. 

Um  dia  o Bispo  vem  visitar-nos, 
aos  seus  soldados  incorporar-nos. 

O pão  e o vinho  de  cada  dia 
são  transformados  na  Eucaristia. 

Por  nós  o Pároco  tudo  oferece, 
é o próprio  Cristo  com  sua  prece. 

O mesmo  pão,  igual  bebida, 
tôda  a paróquia  mantém  unida. 

Fica  conosco,  quando  anoitece, 
pequena  chama  que  a tudo  aquece. 

Como  em  Caná,  festa  e alegria, 
nova  família  que  principia. 
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Se  algém  se  ausenta,  o Padre  o procura 
num  sacramento  lhe  leva  a cura. 

Quem  do  pecado  tombou  no  laço, 
de  volta  encontra  paterno  abraço. 

Mns  se  Deus  leva  um  dos  que  amamos, 
semente  é o corpo  que  sepultamos. 

Qual  no  Cenáculo  esteve  outrora, 
conosco  habita  Nossa  Senhora. 

O NARRADOR  — Pelo  Sacramento  da  Ordem,  que  acabamos  de 
contemplar,  vimos  que  a cruz  do  Cristo,  único  e eterno  sacerdote,  se 
estende  por  todo  o tempo  e por  todo  espaço,  levando  a todos  os  frutos 
da  Redenção  e os  Sacramentos. 

Para  que  essa  cruz  continue  a estender-se,  envolvendo  tôdas  as  gera- 
ções e todo  o mundo,  novos  sacerdotes  são  necessários ! A fim  de  em- 
prestarem, ao  único  e verdadeiro  sacerdote,  que  é Jesus  Cristo,  suas  pala- 
vras e gestos. 

Convidamos  a se  aproximarem  aqueles  que  se  preparam  para  serem 
os  futuros  párocos  da  diocese. 

( Entra  unia  delegação  de  seminaristas,  que  vai  se  colocar  no  centro,  en- 
quanto os  representantes  das  paróquias  ocupam  os  dois  lados.) 

Peçamos,  pois,  ao  Senhor  da  messe,  que  nos  mande  operários  para  a 
a messe ! 

Repeti,  comigo,  caros  fiéis:  Ó Maria  (•••),  Mãe  do  único  e eterno 
Sacerdote  (...),  pede  ao  Senhor  da  messe  (...)  que  mande  operários 
para  a messe  ! 

Anjos  do  Senhor  (...),  a cuja  guarda  são  confiadas  as  paróquias 
e dioceses  . . . ) , pedi  ao  Senhor  da  messe  (...)  que  mande  operários 
para  a messe ! 

Apóstolos  do  Senhor  (...),  que  éle  enviou  por  tôda  a terra  (...), 
pedi  ao  Senhor  da  messe  (...)  que  mande  operários  para  a messe ! 

São  João  Batista  Vianney  (■••),  padroeiro  de  todos  os  párocos  (...), 
pede  ao  Senhor  da  messe  (...)  que  mande  operários  para  a messe ! 

E agora,  caros  irmãos,  vai  ser  rezada  a missa  votiva  de  S.  Pio  X,  o 
qual  antes  de  ser  papa  e bispo  de  Veneza  como  João  XXIII,  foi  também 
humilde  pároco  de  um  pequeno  rebanho. 

Que  S.  Pio  X nos  obtenha,  para  a diocese  e todo  o mundo,  as  voca- 
ções sacerdotais  que  precisamos ! 


(Tem  então  início  a Missa  de  S.  Pio  X,  que  se  encontra  no  Missal  Ro- 
mano no  dia  3 de  setembro.) 
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PARA  TUDO  QUE  RESPEITA  A SALVAÇÃO 

(Clemente  XI,  t 1721) 


Senhor,  creio,  mas 
quero  crer  mais  fir- 
memente . Espero, 
mas  quero  esperar 
com  mais  confiança. 
Amo,  mas  quero 
amar  com  mais  ar- 
dor. Arrependo-me, 
mas  quero  arrepen- 
der-me com  mais  ve- 
emência. 

Eu  Vos  adoro,  pri- 
meiro Princípio.  Eu 
Vos  desejo,  último 
Fim.  Eu  Vos  dou 
graças,  perpétuo  Ben- 
feitor. Eu  Vos  in- 
voco, propício  De- 
fensor. 

Seja  minha  luz 
Vossa  sabedoria,  mi- 
nha norma  Vossa  jus- 
justiça,  meu  consolo 
Vossa  clemência,  meu 
amparo  Vossa  onipo- 
tência. 

Em  Vós  se  fixem 
meus  pensamentos,  de 
Vós  fale  minha  bôca, 
a Vós  se  conformem 
meus  atos,  por  Vós 
sofra  minhas  penas. 

Quero  o que  Vós 
quereis,  quero  porque 
quereis,  .quero  como 
quereis,  quero  en- 
quanto quiserdes. 
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Senhor,  iluminai-me  o entendimento,  inflamai-me  a vontade,  purifi- 
cai-me o coração,  santificai-me  a alma. 

Não  me  exalte  a soberba,  não  me  envaideça  a lisonja,  não  me  engane 
o mundo,  não  me  enrede  Satanaz. 

Concedei-me  a graça  de  purificar  a memória,  refrear  a língua,  guar- 
dar os  olhos,  conter  os  sentidos. 

Fazei-me  chorar  os  pecados  passados,  vencer  as  tentações  futuras, 
reprimir  as  más  tendências,  praticar  as  virtudes  de  meu  estado. 

Enchei-me  o coração  de  amor  por  Vós,  de  ódio  a mim  mesmo,  de 
zêlo  pelo  próximo,  de  desprezo  ao  mundo. 

Que  eu  me  empenhe  em  obedecer  aos  superiores,  auxiliar  os  infe- 
riores, ser  fiel  aos  amigos,  perdoar  aos  inimigos. 

Jesus,  quero  lembrar-me  de  Vosso  preceito  e exemplo,  para  amar  os 
inimigos,  sofrer  as  injúrias,  fazer  bent  aos  que  me  perseguem,  orar  pelos 
que  me  caluniam. 

Que  eu  domine  os  sentidos  com  a austeridade,  a avareza  com  a 
esmola,  a ira  com  a brandura,  a tibieza  com  a devoção. 

Tornai-me  prudente  nos  empreendimentos,  corajoso  nos  perigos,  pa- 
ciente nas  adversidades,  humilde  na  prosperidade. 

Fazei-me  atento  na  oração,  sóbrio  no  alimento,  diligente  no  dever, 
firme  nas  resoluções. 

Que  eu  procure  com  solicitude  a pureza  do  coração,  a modéstia  ex- 
terior, a conversação  edificante,  a vida  regular. 

Que  me  esforce  por  subjugar  a natureza,  cooperar  com  a graça, 
observar  Vossa  lei,  merecer  a salvação. 

Possa  chegar  à santidade  por  sincera,  confissão,  fervorosa  comunhão, 
contínuo  recolhimento  e pureza  de  intenção. 

Meus  Deus,  fazei-me  ver  quão  pequenas  são  as  coisas  da  terra,  quão 
grande  o que  é de  Deus,  quão  breve  o tempo,  quão  dilatada  a eternidade. 

Dai,  enfim,  Senhor,  que  me  prepare  para  a morte,  tema  o Vosso 
juízo,  escape  do  inferno  e entre  no  paraíso. 

Por  Cristo  Nosso  Senhor. 

Amém . 
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Os  estudos  de  paleografia  aplicados  à interpretação  do  canto  grego- 
riano têm  tido  um  desenvolvimento  enorme  nos  últimos  tempos.  Já  em 
1956,  em  artigo  intitulado  “Interpretação  Tradicional  do  Canto  Gregoria- 
no” (“Revista  Gregoriana”  15-16)  dávamos  conta  dêsse  progresso  na 
interpretação  do  canto  da  Igreja,  progresso  verdadeiro  e autêntico,  en- 
quanto está  perfeitamente  na  linha  da  procura  do  tradicional  e do  original 
na  pesquisa  da  idade  áurea  da  composição  gregoriana.  Hoje,  nossos  lei- 
tores e nossos  alunos  sabem  que  recorrer  a um  manuscrito  da  peça  gre- 
goriana quel  se  quer  executar  não  é apenas  um  recurso  ao  autêntico  e ?o 
tradicional  mas  significa  desvendar,  encontrar  9 possuir  uma  série  riquís- 
sima de  indicações  interpretativas  que  irão  transfigurar  a execução  de 
uma  peça  que,  sem  isso,  ficaria  na  sombra  do  inexpressivo  e muitas  vêzes 
do  apagado,  e do  incompreensível,  quando  o seu  brilho  não  seja  deixado 
ao  sabor  do  subjetivismo  gratuito  e sentimental. 

- -l  -j 

Não  é aqui  o momento  de  expor  as  características  e as  vantagens 
dessa  grande  conquista  na  nossa  permanente  “descoberta”  do  gregoriano 
e de  sua  arte  antiga.  Ao  leitor  interessado  indicamos  o artigo  supra  ci- 
tado e poderíamos  indicar  inúmeros  outros  escritos  que  estão  aptos  a 
satisfazer  tal  curiosidade,  inclusive  os  “Elementi  di  Canto  Gregoriano” 
de  D.  Luigi  AGUSTONI,  Padova,  1959,  manual  gregoriano  baseado  na 
paleografia. 

O que,  no  momento,  pretendemos  é apresentar  o quadro  de  neumas 
Sangalenses  que  hoje  publicamos  com  o escopo  de  possibilitar  e facilitar 
os  estudos  de  nossos  leitores  e alunos.  O quadro  foi  concebido  e exe- 
cutado por  D.  Eugênio  Cardine,  monge  beneditino  do  Mosteiro  de  So- 
lesmes,  professor  de  paleografia  no  Instituto  Pontifício  de  Musica  Sacra 
(Roma)  e consagrado  mestre  na  matéria. 

Dividimo-lo,  para  possibilitar  a publicação  na  REVISTA  em  QUA- 
DRO A e QUADRO  B.  O QUADRO  A apresenta  de  r a 12  os  NEU- 
MAS COMUNS  OU  ORDINÁRIOS.  O QUADRO  B apresenta  os 
NEUMAS  ESPECIAIS  dos  números  13  a 23. 
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NEUMAS  COMUNS  OU  ORDINÁRIOS 
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As  explicações  que  passaremos  a dar  valem  para  os  dois  quadros  A 
e B.  Ao  lado  da  numeração  i a 12  e 13  a 23  encontra-se  numa  pri- 
meira coluna  o nome,  por  extenso,  de  cada  neuma,  em  sua  forma  antiga 
e latina. 

Na  coluna  I encontram-se  as  formas  simplesmente  NORMAIS  do 
neuma. 

Nas  sete  outras  colunas  de  II  a VIII  encontram-se  MODIFICA- 
ÇÕES na  escrita  das  formas  normais. 

Nas  colunas  II,  III,  IV,  V essas  modificações  são  de  acordo  com 
as  NUANCES  INTERPRETATIVAS.  Assim: 

Coluna  II  — Modificações  INTRÍNSECAS  das  Formas  Normais, 
segundo  as  Nuances  Interpretativas,  pelo  TRAÇADO  do  neuma. 

Coluna  III  — Modificações  INTRÍNSECAS  das  Formas  Normais, 
segundo  as  Nuances  Interpretativas,  pelos  DESTAQUES  (COUPURES). 

Coluna  IV  — Modificações  EXTRÍNSECAS  das  Formas  Normais, 
segundo  as  Nuances  Interpretativas,  pelos  EPISEMAS. 

Coluna  V — Modificações  EXTRÍNSECAS  das  Formas  Normais, 
segundo  as  Nuances  Interpretativas,  pelas  LETRAS. 

As  modificações  das  Formas  Normais  que  se  encontram  nas  colunas 
VI,  VII  e VIII  não  são  mais  segundo  as  nuances  interpretativas,  mas: 

Coluna  VI  — segundo  o MOVIMENTO  MELÓDICO. 

Coluna  VII  e VIII  — segundo  a COMPLEXIDADE  DAS  ARTI- 
CULAÇÕES SILÁBICAS  isto  é:  LIQUESCÊNCIA,  no  primeiro  caso 
AUMENTATIVA,  no  segundo  DIMINUTIVA. 

Os  neumas  que  se  encontram  entre  colchetes  são  formas  neumáticas 
que  são  utilizadas  somente  “em  composição”. 

Em  artigos  que  sa  seguirão,  pretendemos  dar  maiores  esclarecimentos 
sôbre  o quadro  que  hoje  publicamos,  estudando  sua  origem  e aplicação. 
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Padre  Jean-Yves  HAMELINE,  professor  do  Instituto  de  Música  Sacra  de 
Angers.  — LE  CHANT  GRÊGORIEN , Prefácio  de  César  Geoffray, 
Coleção  “ A Coeur  Joie”,  serie  técnica  n.°  5,  1961. 

- i.  ' - •'  * I . 

-3‘  « v - • • 

Temos  aqui  um  livro  do  qual  se  pode  afirmar  seguramente  que  é 
incomparável.  Trata-se  do  5.0  volume  da  coleção  “Le  Chant  Grégorien”, 
cujo  prefácio  foi  escrito  pelo  próprio  César  Geoffray.  Não  é um  livro 
que  aborda  a história  ou  o método  do  canto  gregoriano,  embora  se  encon- 
trem nele  breves  e substanciais  esboços  históricos,  tais  como: 

— origens,  extensão,  evolução,  decadência  e restauração  do  canto 
gregoriano  (p.  11  ss) ; 

— breve  história  da  questão  rítmica  (p.  85)  ; 

Alguns  temas  que  exigem  maior  atenção  são  tratados  de  modo  mais 
metódico : 

— pequeno  léxico  das  formas  corais  em  uso  na  missa  solene  (p.  24)  ; 

— pequena  gramática  de  ritmo  verbal  (p.  35)  ; 

A originalidade  dêste  livro  consiste  no  fato  de  apresentar  o canto  gre- 
goriano em  seu  aspecto  mais  “íntimo”,  que  leva  em  consideração  a9  fontes 
mais  profundas  da  inspiração  gregoriana.  A escolha  de  tal  perspectiva  de- 
nota no  autor,  ao  mesmo  tempo  que  uma  penetração  pouco  comum  da  arte 
gregoriana,  uma  grande  maturidade  de  julgamento  e uma  perfeita  assimi- 
lação da  doutrina  — letra  e espirito  — dos  restauradores  modernos  do 
canto  litúrgico.  Este  livro  é obra  de  um  universitário,  bem  a par  da9 
posições  contemporâneas  em  matéria  de  estética  geral  e de  filosofia  da 
arte,  e de  um  perfeito  músico,  dominando  tanto  a teoria  como  a prática, 
e que  sabe  falar  aos  seus  colegas  a linguagem  que  melhor  lhes  convém 
para  corresponder  às  suas  legítimas  preocupações. 

Três  “imperativos”  se  impõem,  portanto,  segundo  o padre  Jean-Yves 
Hameline,  ao  compositor  gregoriano  em  sua  atividade  de  criação  musical : 

— a forma  litúrgico-musical,  conforme  o “gênero  litúrgico”  ao  qual 
pertence  cada1  peça,  e o grad  de  ornamentação  que  comporta  seu  lugar  e 
sua  função  no  culto; 

— 0 texto,  seu  sentido  religioso,  sua  estrutura  literária,  verbal  e 
fraseológica,  suas  virtualidades  musicais  subjacentes; 
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— o modo,  sua  maneira  de  explorar  a escala  geral  gregoriana,  e 
seus  hábitos  próprios  de  exprimir  as  riquezas  que  ela  contém. 

Sôbre  êstes  três  temas  fundamentais,  o A.  escreveu  curtos  capítulos 
onde  a densidade  do  pensamento  alia-se  a uma  rara  facilidade  de  expres- 
são, de  forma  que,  a cada  instante,  a cada  página,  o leitor  sente-se  recom- 
pensado pelo  esforço  que  a leitura  exige. 

Algumas  citações,  tomadas  um  pouco  ao  acaso  e algumas  delas  teriam 
talvez  necessidade  de  um  contexto  mais  amplo,  permitirão  ao  leitor  sa- 
borear o estilo  do  A. 

A PALAVRA  LATINA 

Certamente  não  se  trata,  para  o compostior  gregoriano,  de  colocar 
a música  sôbre  a palavra,  nem  mesmo  de  pôr  a palavra  na  música  (...). 

I rata-se  de  fazer  com  que  a palavra  cante  a música  que  ela  já  contém. 

O compositor  não  pinta  a palavra  com  música,  não  faz  também  a palavra 
entrar  em  uma  engrenagem  rítmica  e melódica  preestabelecida,  mas,  ao 
contrário,  acolhe  a palavra  como  um  movimento  sonoro  que  encerra  uma 
musicalidade  escondida  (o  “cantus  obscurior”  dos  antigos),  e a utiliza 
como  rico  e ativo  material  de  composição,  como  elemento  particularmente 
dinâmico  de  movimento,  distinção  e unidade  (p.  34). 

A ALIANÇA  DA  PALAVRA  E DO  MODO 

...  £ sôbre  o movimento  próprio  de  cada  palavra  que  0 compositor  - 
gregoriano  vai,  frequentemente , construir  0 desenvolvimento  modal,  êste 
equilíbrio  da  sonoridade  que  a palavra  terá,  sob  a proliferação  dos  orna- 
mentos melódicos.  E não  é nesta  composição  “ verbal-modal",  onde  0 jôgo 
das  finais  e das  cadências,  quando  se  repousam  o sentido  e 0 movimento, 
vêm  tecer  um  canto  de  paz,  sôbre  o qual,  à imagem  de  uma  linha  contra- 
púntica,  desabrocha  com  facilidade  0 desenvolvimento  melódico,  não  é 
nisso  que  se  acha  a explicação  dêste  encontro  genial,  um  dos  privilégios 
do  canto  gregoriano,  entre  a inteligibilidade  do  sentido  e a inteligibilidade 
do  som.  ( p . 35). 

O MODO 

O modo,  nesta  perspectiva,  ê então  uma  estrutura  musical,  mais  ou 
menos  complexa,  onde  os  diversos  graus,  entrando  tradicionalmente  na 
constituição  de  uma  certo  número  de  formulações  características,  são  dados 
com  seu  valor  e sua  função. 

Assim,  as  diversas  cordas  do  modo,  diferenciadas  não  somente  como 
intervalos  e posições  características,  mas  como  valores  sonoros,  isto  é, 
como  lugar  e fonte  de  desenvolvimentos  específicos,  constituem  então  um 
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esquema  melódico  original,  um  perfil  dinâmico,  fundado  sôbre  relações 
tradicionais  de  visinhança,  de  atração,  de  movimento,  entre  os  diferentes 
graus  (p.  49) . 


O ACENTO  TÔNICO' 

Os  acentos  tônicos,  ou  não  tratados  levemente , silàbicamente,  ou  ainda 
como  bordadura  ou  grupo-bordadura  sôbre  a corda  mesma  cm  que  recita 
o inciso,  ou  então  realizam  um  movimento  melódico  “extra-modalidade”, 
formando  uma  espécie  de  escapada  ou  de  arpe j o contrastante,  exigindo, 
como  a dissonância  exige,  a resolução,  a nota  “real'’,  corda  de  repouso 
provisório  ou  definitivo,  que  as  mais  das  vezes  coincidirá  com  a final 
(p.  82). 

A CADÊNCIA 

As  cadências  (...)  são  múltiplas.  Seu  efeito  suspensivo  e sua  razão 
de  ser  mesma  são  muito  variáveis.  Doutra  parte,  tôdas  as  fórmulas  ca- 
denciais estão  longe  de  dar,  no  grau  onde  terminam,  a mesma  impor- 
tância modal : simples  corda  de  repouso  na  visinhança  de  uma  das  cordas 
da  composição,  grau  de  junção,  sôbre  o qual  a queda  da  cadência  não 
é,  tudo  bem  considerado,  senão  um  movimento  que  se  entretém.  É em 
função  da  estrutura  do  conjunto  da  peça  que  deve  ser  apreciado  e justifi- 
cado o mosaico  das  cadências  intermediárias  (p.  83). 

O ESPÍRITO  DO  “MÉTODO  DE  SOLESMES” 

Fazendo  eco  a um  dos  temas  mais  amplamente  tratados  no  primeiro 
Congresso  de  Estudos  Superiores  de  Canto  Gregoriano  ( Angers-Solesmes. 
1958)  (1),  o Autor  opõe  às  simplificações  primárias,  às  quais  tem  dado 
lugar  o “Método  do  Solesmes”,  o espirito  que  presidiu  a sua  elaboração 
e que  só  êle,  evidentemente,  pode  interessar  e atrair  os  músicos: 

O ensinamento  de  Dom  Mocquereau,  extremamente  matizado,  c for- 
jado por  um  espírito  em  contato  direto  com  a música  gregoriana,  apre- 
sèntava-se  como  uma  sistematização  que  pudesse  seduzir  tanto  aos  espí- 
ritos “ científicos ”,  por  seu  propósito  indiscutível  de  submissão  ao  real 
musical,  como  aos  espíritos  práticos,  por  sua  facilidade  em  se  prestar  ao 
ensino  e à vulgarização.  Considerados  como  a 11  Suma  Teológica ” do  canto 
gregoriano,  os  dois  grandes  volumes  do  uNombre  musical”  foram  disse- 
cados, analisados,  pulverizados  em  um  ensinamento  oral  e escrito  de  pro- 
fessores ou  de  mestres  de  còro  cuidadosos  de  formar  seus  instrumentos 
na  prestigiosa  “ teoria  solesmense”.  No  entanto,  é preciso  confessar  que 
estes  ernpreendimentos,  muitas  vezes  sumários,  pouco  esmerados,  como  0 
fôra  Dom  Mocquereau,  cm  aguardar  0 momento  futuro  e em  permanecer 
receptivo  quanto  a todos  os  progressos  ulteriores  da  pesquisa,  ou  se  de- 
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tendo,  na  maior  parte  do  tempo,  nas  escolas  elementares  da  síntese,  con- 
tribuiram, algumas  vezes,  para  endurecer  um  sistema  que  desejava  ser 
objetivo,  e cuja  profunda  musicalidade  parecia  então  se  esbater  atraz  das 
receitas  erigidas  em  dogmas  intangíveis,  de  um  empirismo  rapidamente 
satisfeito. 


A ANÁLISE  MODAL 

Para  tomar  conhecimento  da  Modalidade  gregoriana,  vários  caminhos 
são  possíveis.  Após  termos  mostrado  as  dificuldades  devidas  à insufi- 
ciência crítica  de  nossas  edições  correntes,  e à relatividade  da  classifica- 
ção tradicional,,  poderíamos,  numa  tentativa  exclusivamente  analítica,  ousar 
estabelecer  uma  classificação  do  diversos  tipos  modais,  mais  rigorosa, 
menos  teórica,  fundada  unicamente  sobre  o estudo  e comparação  das  peças 
do  repertório. 

Um  outro  caminho  consistiria  em  determinar  a natureza  da  escala 
geral  na  qual  parecem  evoluir  os  diversos  tipos  modais,  e que  constitutiria 
o denominador  comum  da  modalidade  gregoriana  (...)•  Somente  ent  se- 
guida seriam  estudados  os  diversos  tipos  modais  em  sua  originalidade.  Êste 
método,  mais  sintético  que  o precedente,  e,  por  isto  mesmo,  mais  arbitrá- 
rio, poderia  ser  criticado,  e com  razão,  por  considerar  muito  uniforme- 
mente o repertório  como  um  todo  /homogêneo  e de  abandonar  na  sombra 
o aspecto  histórico  e evolutivo  da  linguagem  modal  gregoriana. 

O método  ideal  consistiria  em  reunir  estas  diversas  perspectivas  e com 
elas  esquematizar  uma  espécie  de  explicação  genética  dd  modalidade , pondo 
em  evidência  a nascimento  e a evolução  dos  diversos  tipos  modais,  ao 
mesmo  tempo  que  a formação  e extensão  da  escala  geral.  Interrogando  a 
história,  o pesquizador  teria  fundamentos  para  reconstituir  os  passos  de 
uma  longa  evolução,  da  qual  seria  então  possível  divisar  as  ' pegadas  no 
repertório  em  seu  estado  definitivo. 

Ê neste  sentido  que  atualmenta  se  orientam  as  pesquisas  dos  musicó- 
logos  gregorianos  (...)•  Destas  pesquisas  complexas  e delicadas,  é-nos 
possível  reter  aqui  algumas  grandes  linhas_  esquemáticas,  e,  por  isso  mes- 
jno,  sujeitas  à caução  ou  à revisão  (/>.  56-57) . 1 

A LIBERDADE  DO  RÍTMO  GREGORIANO 

A estrutura  da  monodia  é verbal-modal-melódica : as  qualificações  dos 
diferentes  momentos  da  duração  musical  far-se-ão  livremente  nestas  três 
ordens.  Seu  equilíbrio  no  seio  da  composição  (...)  determinarei  uma  for- 
ma musical  rigorosa,  que  o sentimento  rítmico  acolherá  como  um  movi- 
mento ordenado.  Assim,  o ritmo  gregoriano,  sem  referência  a um  dado 
extrínseco  que  lhe  imporia  de  fora  um  enquadramento  ou  uma  periodici- 
dade que  a forma  não  suportaria,  convida  a alma  a recriar  em  si  mesma 
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o fluxo  frágil  e sempre  nascente  de  uma  melodia,  da  qual  todo  o saber 
do  intérprete1  e do  ritmador  limitar-se-á  a sugerir  corretamente  os  contor- 
nos pelo  fogo  variado  da  intensidade  e do  tempo.  ( p . 92)  . 

O RÍTMO  COMPOSTO  E A QUIRONOMIA 

Ganhando  sempre  em  complexidade,  a análise  rítmica  mostraria  então 
como  os  ictus  ou  pontos  de  articulações  são  ársicos  ou  téticos,  das  mais 
diversas  maneiras,  e que  há  entre  êles  uma  hierarquia , uma  ordem  e atra- 
ções variadas.  Assim  se  restitui  à música  gregoriana,  no  espírito  de  Dom 
Mocquereau,  seu  aspecto  dinâmico  e diferenciado.  Ao  mesmo  tempo  en- 
contram-se propostas  aos  mestres  de  côro  e aos  intérpretes  dum  lado, 
um  instrumento  prático  de  análise  rítmica;  doutro,  os  princípios  de  um 
gesto  de  direção  ou  quironomia,  cujas  figuras  detalharão  no  espaço  as 
qualificações  e a hierarquia  dos  diferentes  pontos  de  articulação  do  movi- 
mento melódico  ( p.  96) . 

A NECESSIDADE  DA  ANALISE  MUSICAL 

A teoria  rítmica  de  Dom  Mocquereau  e de  seus  discípulos  é uma 
estruturação  e uma  interpretação  do  movimento  da  monódia  gregoriana. 
As  mais  das  vezes,  sua  judiciosa  aplicação  descobrirá  a verdadeira  “ossa- 
tura” rítmica  da  monódia.  Em  outros  casos,  limitar-se-á  a interpretar,  isto 
é,  a adotar  tal  ou  tal  organização  rítmica  para  uma  passagem  dada,  ou  a 
suprir  pelo  senso  musical  a ausência  de  indiâgções  positivas  do  dado 
melódico. 

Porque,  se  se  admite  fàcilmente  que  0 movimento  da  melodia  é uma 
continuidade  articulada,  não  é sempre  tão  fácil  perceber  claramente  os 
pontos  das  articulações,  sobretudo  comi  seu  valor  próprio  e'  sua  função  na 
construção  sonora.  A forma  musical  total,  pelo  movimento  dos  valores 
sonoros,  libera  um  ritmo  objetivo,  sempre  concreto,  sempre  nascendo  e 
renascendo.  Concebe-se  que]  será  algumas  vezes  difícil  de  reduzir  este  mo- 
vimento, tão  complexo  em  sua  origem  verbal-modal-melódica , a\  um  estrito 
traçado  de  arsis  e tesis.  Também,  uma  análise  musiáal  perspicaz  deverá 
preceder  sempre  tôda  iguração  do  ritmo  composto  (p . 99). 

O (Autor  não  é,  certamente,  daqueles  para  quem  o mais  admirável  em 
uma  construção  — seja  ela  rítmica  — são  os  andaimes.  Mas  demonstra 
prudência  tanto  quanto  bom  senso  (e  experiência!)  ao  julgar  que  o con- 
junto de  andaimes  é necessário  enquanto  o trabalho  de  construção  não  tiver 
sido  levado  a termo.  Continua  êle  assim  após  a citação  precedente : 

É na  mesma  perspectiva  que  se  considerará  0 caso  das  subdivisões  rít- 
micas. Dom  Mocquereau  constata,  com  efeito,  que  entre  as  articidações 
objetivas,  constituídas  pelos  movimentos  verbais  e os  agrupamentos  neu- 
máticos  característicos,  0 senso  rítmico  tende  a introduzir  novas  divisõesf 
e a interpretar  “por  tempos  compostos ” de  dois  ou  três  tempos  simples  as 
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séries  de  quatro,  cinco  tempos  simples  e mais.  Assim,  no  exemplo  seguinte 
podemos  distinguir  três  pontos  de  articulações  reais,  impostos  pela 
estrutura  mesma  do  inciso,  aliás  muito  diferentes  uns  dos  outros  (...)• 
Entre  estes  pontos  essenciais  do  “devenir”  melódico,  a pedagogia  soles- 
mense  tradicional  introduz  então  novas  articulações,  extremamente  fugi- 
tivas  certamente,  constituindo  “ictus  lógicos  de  subdivisão”.  Estas  arti- 
culações podem  ser  de  grande  auxilio  para  ritmadores  hesitantes,  um  guia 
e uma  ordenação  do  movimento  para  uma  massa  coral  particularmente 
numerosa . Elas  não  devem,  em  caso  algum,  ser  assinaladas  intempestiva- 
mente ao  ouvido  ( ou  no  acompanhamento !) , sob  pena  de  se  tornar  entra- 
vada a liberdade  da  melodia  gregoriana,  em  nome  mesmo  da  teoria  de 
Solcsmes,  por  um  reincidir  monótodo  da  medidas  binárias  e ternárias. 

Um  côro  treinado,  ao  qual  um  longo  exercício  e uma  técnica  vocal 
segura  permitem  executar  com  segurança  os  andamentos  “allegfo”  e um 
movimento  suficientemente  fluido,  poderá  frequentemente  negligenciar 
essas  articulações  supérfluas.  Mas  a pedagogia,  com  prudência,  deverá 
muitas  vezes  se  servir1  delas  ( p . ioo)  . 

AS  “REGRAS”  E O ESTILO 

Compreender-se-á  porque  as  “ regras  para  se  encontrar  o lugar  dos 
ictus  nos  cantos  ornados ”,  expostos  no  Prefácio  do  uParoissien>’,  edição 
de  Solesmes,  devem  ser  apreciadas  em  seu  justo  valor.  Elas  não  são  senão 
pedagógicas  e estatísticas,  e não  constituem  senão  uma  aproximação  muito 
aleatória  do  ritmo  gregoriano . Aplicando  estas  regias,  o aluno  está  apro- 
ximadamente seguro  de  conhecer  o lugar  das  articulações  elementares  da 
monódia,  no  âmbito  da  interpretação  solesmense  tradicional.  Mips  não  co- 
nhece ainda  nem  sua  legitimidade , nem  sua  importância,  que  unicamente  a 
análise  musical  propriamente  dita  lhe  poderá  revelar.  Assim,  o episema 
vertical  acrescentado  pelos  editores  solesmenses  na  Edição  vaticana  tem 
por  finalidade  precisar  a ambigiiidadc  de  certas  passagens.  Se  certos  dentre 
eles  se  fundam ; sobre  dados  paleográficos , outros  são  puramente  interpre- 
t ativos,  algumas  vezes  até  sujeitos  a discussão. 

Assim,  tudo  bem  considerado,  resta  de  pé  análise  musical,  que,  so- 
mente ela.  pode  conduzir ■ ao  conhecimento  do  ritmo  composto,  para  o qual 
tendia,  em  última  análise,  todo  o método  de  Dom  Mocquereau  ( p . ioi). 

O ESTILO  VERBAL 

Procurar-se-á,  de  múltiplos  modos,  libertar  o movimento  contido  em 
cada  totalidade  verbal,  encadear,  em  seguida,  as  palavras,  tendo-se  aten- 
ção na  progressão  do  sentido  c no  desenrolar  fácil  e regular  da  melodia 
mais  ou  menos  ornada,  à qual  dão  origem,  e que,  sem  cessar,  sustentam 
com  sua  plasticidade.  É certo  que,  aqui  ou  além,  tal  contextura  t melódica , 
tal  agrupamento  neumático,  tal  melisma  sugerirão,  com  maior  ou  menor 
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nitidez,  divisões  rítmicas  elementares.  Êste  “ passo  a passo ” não  deve  fazer 
esquecer  o essencial:  que  o canto  gregoriano  se  faz  por  palavras,  e que 
cantar  as  palavras  como  palavras,  em  sua  unidade  de  movimento  e de 
sentido,  é a única  maneira  de  chegar  ao  verdadeiro  e livre  movimento  da 
monódia  no  tempo. 

(...)  Isto  não  quer  dizer  que  se  deva  parar  em  cada  final  de  palavra  ' 
O ritmo  c aqui,  antes  de  tudo,  questão  de  inteligência  musical.  Mais  que 
o tempo  empregado  para  enunciação  da  final,  importa  o correto  enun- 
ciado da  palavra  ent  sua  unidade.  Realizado  isto,  o “continuam”  melódico 
se  exprimirá  com  maior  naturalidade  ainda,  pois  que  cm  vez  de  fazê-lo 
entrar  à fôrça  em  uma  teoria  rítmica,  necessariamente  sistemática,  não 
sc  terá  feito  outêa  coisa  senão  respeitar  c dar  valor  ao  que  c condição 
mesma  de  sua  existência. 

O BOM  RITMADOR 

O bom  ritmador  é aquêle  que  sente  e respeita,  ao  mesmo  tempo,  as 
exigências  do  encadeamento  puramente  mebódico,  as  exigências  do  movi- 
mento verbal,  a dinâmica  da  escala  modal,  c as  intenções  da  neumática. 
Respeitando  a forma  integral,  libertará  o ritmo  verdadeiro,  longe  dos 
perigos  inversos  de  uma  voltd  pura  c simples  ao  movimento  oratório  banal, 
e de  uma  mecanização  do  movimenta  musical  por  uma  síntese  rítmica  que 
não  considera  de  uma  só  veZ  tôdas  essas  ordens. 

Ter-se-á  compreendido  a importância  desta  quádrupla  fidelidade  quan- 
do se  chegar  a ver  claramente  que  não  se  trata  de  receitas  de  interpreta- 
ção, mas  de  respeito  à forma  em  sua  complexa  verdade  sonora  (/>.  105)  . 

Tudo  isso  precisa  ser  bem  comprendido;  põe-se  também  a questão  de 
saber  a quem  exàtamente  se  dirige  esta  obra,  e a quem  se  pode  recomen- 
dar a leitura.  César  Geoffray  responde  a esta  questão  no  prefácio  tão  sim- 
pático que  êle  consagrou  ao  trabalho  do  padre  Jean-Yves  Hameline: 

Os  primeiros  leitores  dêste  livro  serão  sem  dúvida  — eu  espero  — os 
especialistas  e,  “ mais  modestamente,  os  mestres  de  capela,  que  conseguem 
chegar  a manter j contra  ventos  e mares,  a tradição . de  uma  arte  que  per- 
tence simultaneamente  à liturgia  e à música.  Após  inúmeros  trabalhos 
c controvérsias  não  poucas,  os  que  “sabem”  terão  prazer  em  reencontrar 
0 essencial  de  seus  conhecimentos,  bem  apresentado,  corretamente  orde- 
nado e ajustado  conforme  às  mais  recentes  descobertas  sobre  as  relações 
Texto-Múscia,  Verbo-Modo. 

Todos  os  leitores  de  “Revue  Grégorienne”  são  certamente  daqueles 
que  “sabem”,  e melhor  ainda  “saberão”  quando  tiverem  meditado  estas 
páginas  que  nós  lhes  recomendamos  calorosamente,  persuadidos  de  que 
outra  coisa  não  poderá  ajudá-los  tanto  para  realizar  a síntese  de  seus 
conhecimentos  gregorianos. 

Nada  impede,  também,  como  já  foi  feito  durante  o curso  de  verão 
de  1961,  que  a matéria  de  um  ou  outro  capítulo  (modalidade,  sobretudo) 
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seja  tomada  por  tema  de  um  curso  da  revisão  ou  de  aperfeiçoamento  em 
uma  Sessão  gregoriana. 

Enfim,  êste  pequeno  livro  será  um  útil  e agradável  presente  para 
se  oferecer  a um  músico  ainda  pouco  iniciado  no  canto  gregoriano.  Possa 
êle  com  esta  leitura  sentir-se  invadido  pelo  entusiasmo  juvenil  do  Autor, 
um  “menor  de  trinta  anos”,  por  uma  forma  de  arte  e de  oração  que 
outros  menos  jovens  afrimam  ultrapassada  definitivamente...  Possa  tam- 
bém, por  meio  desta  leitura,  sentir  o sabor  dos  estudos  sérios,  os  mesmos 
que  permitiram  ao  jovem  Autor  colocar-se  tão  cedo  entre  os  melhores 
gregorianistas  contemporâneos. 

Tradução:  D.  H.  P. 


CURSOS  DE  GREGORIANO 

Para  o ano  de  1963  estão  sendo  programa- 
dos os  cursos  para  as  diversas  séries  a serem 
dados  em  mais  de  um  ponto  da  cidade.  A l.a 
série  contará  com  um  curso  especial  de  Solfejo, 
conhecimento  indispensável  para  quem  se  can- 
didata ao  curso  de  Gregoriano.  Abertura  das 
aulas:  Sábado  16  de  Março  de  1963.  Informa- 
ções: Instituto  Pio  X,  Rua  Real  Grandeza,  108, 
Rio.  Tel.  26-1822. 

ESTUDE  E ENSINE  EM  1963: 

KYRIE  II.  GLORIA,  SANCTUS  e AGNUS  III. 

CREDO  II. 


XXIa  SEMANA  DE  ESTUDOS  GREGORIANOS 

(Tôdas  as  Séries) 

São  Paulo  20  a 31  de  Janeiro  de  1963 
Colégio  Assunção  — Alameda  Lorena,  665 
Inscrições  em  S.  Paulo:  no  local  da  Semana  ou 
no  Colégio  Des  Oiseaux,  Rua  Caio  Prado. 
Inscrições  no  Rio:  Instituto  Pio  X,  Rua  Real 
Grandeza,  108,  Botafogo  ■ — Tel.:  26-1822. 
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NATAL 


A Liturgia  nos  convida  para  celebrar  Natal. 

No  dia  que  precede  cada  grande  Festa,  o arauto  anuncia  segundo  o 
texto  de  um  livro  que  se  chama  Martirológio  — pois  em  sua  grande 
parte  narra  os  feitos  dos  Mártires  que  serão  comemorados  — a festa  do 
dia  que  se  vai  seguir.  Natal  é antes<  de  tudo  uma  localização  precisa  no 
tempo  e na  história  de  uma  intervenção,  de  uma  vinda  da  eternidade  em 
termos  de  humanidade  e de  temporalidade. 

Por  isso  se  compraz  aquele  que  anuncia  tal  festa  em  recordar  o 
tempo  passado  entre  o dia  de  Natal  e os  grandes  marcos  da  História. 
Desde  o ano  da  Criação,  quando  no  princípio  Deus  criou  o céu  e a 
terra . 

Desde  o Dilúvio,  desde  o nascimento  de  Abraão  que  foi  o depositário 
primeiro  da  promessa.  Desde  Moisés  a quem  foi  dada  a lei  que  regeria 
e prepararia  um  povo  de  onde  nasceria  o Messias.  Desde  Moisés  e da 
saída  do  povo  da  Israel  do  Egito.  Desde  a unção  de  Davi  como  Rei,  do 
qual  descenderia  o Salvador ; na  sexagésima  quinta  semana,  segundo  a 
Profecia  de  Daniel;  na  centésima  nonagésima  quarta  Olimpíada.  Já  aqui 
os  dados  históricos  são  mais  próximos,  mais  controláveis  e incluem  os 
fatos  de  história  política  dentro  da  qual  Jesus  quis  nascer.  Setecentos  e 
cinquenta  e dois  anos  depois  da  fundação  de  Roma,  no  ano  quadragésimo 
segundo  do  Império  de  Otaviano  Augusto  — todo  o Orbe  organizado  em 
paz  — na  6.a  idade  do  mundo,  Jesus  Cristo  Deus  eterno  e Filho  do  eterno 
Pai,  querendo  consagrar  o mundo  com  seu  piissimo  advento,  concebido 
do  Espírito  Santo  e decorridos  nove  mêses  da  concepção  — In  Belem  de 
Judá  nasceu  de  Maria  Virgem,  feito  homem.  Natal  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Cristo  segundo  a carne.  — Quando  essas  últimas  palavras  são 
anunciadas,  prevêm  os  antigos  rituais  que  os  fiéis  cairiam  de  joelhos  e 
mesmo  permaneceriam  por  alguns  momentos  prostrados,  em  silêncio,  como 
manifestação  de  profunda  adoração  diante  do  mistério  de  Deus  que  se 
anuncia  como  realidade  viva  e humana  entre  os  habitantes  deste  mundo. 
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Êste  profundo  mistério  do  Nascimento  do  Filho  de  Deus  entre  os 
homens  já  havia  sido  anunciado  mais  de  uma  vez  pelos  Profetas.  Entre 
eles  se  destaca  o Profeta  Isaias.  As  profecias  não  deixam  de  ter  sua 
nota  obscura,  sem  o que  não  seriam  profecias ; mas  dizem  o suficiente  e 
mesmo  muito  mais  que  o suficiente  para  saciar  o santo  desejo  das  almas 
justas,  dos  homens  de  fé,  de  serem  informados,  de  tomarem  conhecimento 
dos  planos  divinos  da  Salvação.  Para  o povo  justo,  para  o povo  de  fé, 
que  tem  ouvidos  para  ouvir  a palavra  de  Deus,  as  palavras  do  Profeta 
saltam  com  clareza  absoluta  do  seio  da  obscuridade  da  Profecia.  São 
anunciados  como  fonte  de  esperança.  Depois  de  realizada  a profecia  em 
sua  concretização  histórica,  são  repetidas  como  confirmação  do  que  foi 
dito  e foi  feito,  são  fonte  de  alegria  e de  louvor  a Deus  por  sua  miseri- 
córdia. A profecia  transforma-se  em  canto,  em  salmo;  o profeta,  especial- 
mente Isaias  é dito  não  mais  profeta  mas  evangelista : o que  anuncia  os 
feitos,  já  realizados  por  Deus,  tal  a precisão  que  é encontrada  em  sua 
previsão. 

Os  textos  lidos  na  noite  de  Natal  são  os  inicios  dos  capítulos  9,  40  e 
52  do  Livro  de  Isaias. 

Abre-se  o Capítulo  g.°  de  Isaias  falando  na  humilhação  e desgraças 
de  tempos  passados  em  que  labutou  um  povo  que  de  ora  em  diante  será 
coberto  de  honra:  “O  povo  que  andava  nas  trevas  viu  uma  grande  luz; 
sóbre  aqueles  que  habitavam  uma  região  tenebrosa  resplandeceu  o fulgor 
de  uma  luz. 

Crescem  os  povos,  multiplicam-se  as  gentes  e cresce  com  isso  a 
alegria:  uma  glória  maior  para  o Criador.  “Rejubilam-se  diante  de  vós, 
como  na  alegria  da  colheita,  como  exultam  os  vencedores  na  divisão  das 
presas  e dos  despojos.”  — 1 (São  os  exemplos  típicos  da  vida  agrícola  e 
da  vida  de  um  povo  guerreiro  que  ocorrem  ao  escritor  sagrado,  para 
dar  exemplos  de  momentos  de  sumo  gaúdio  na  massa  popular)  . 

“Porque  o jugo  que  pesava  sóbre  o povo,  o pêso  que  descia  sóbre 
seu  ombro  como  a vara  de  um  feitor,  Vós  os  quebrastes  como  no  dia  de 
Madian  (isto  é,  em  que  os  madíànistas  foram  derrotados  por  Gedeão, 
vitória  repentina  e inesperada  que  será  sempre  o símbolo  da  vitória  do 
Messias) . Tudo  o que  pode  lembrar  a luta,  as  vestes  dilaceradas  e man- 
chadas de  sangue  serão  definitivamente  entregues  ao  fogo,  tornar-se-ão 

alimento  das  chamas . 

Algo  de  novo  será  misteriosa  e solenemente  anunciado:  “Pois  um 
menino  nasceu  para  nós,  um  filho  nos  foi  dado ; a soberania  repousa 
sóbre  seus  ombros,  seu  nome  é:  Admirável,  Conselheiro,  Deus,  Forte,  Pai 
do  século  futuro,  Príncipe  da  Paz.”  - — Tôda  a riqueza  que  está  contida 
nessas  expressões  quando  verdadeiramente  ponderadas  e inteligentemente 
penetradas,  é inexaurível.  Apresentamo-las,  essas  palavras  proféticas, 
como  o faz  a Liturgia  apenas  levemente  dilatadas  pela  discreção  da  melo- 
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dia  e deixamo-las  serem  recebidas  pelo  ouvinte  como  lhe  fôr  dado 
acolhê-las. 

O Capítulo  40  de  Isaias  nos  fornece  em  seus  primeiros  versos  as  2 
lições  seguintes  para  a Noite  de  Natal.  O ambiente  é diverso  da  lição 
anterior.  Fala-se  aqui  de  uma  reabilitação  de  Jerusalem  e aparece  uma 
alusão  à figura  profética  que  o Evangelho  identifica  com  João  Batista, 
o mais  que  profeta,  porque  é o profeta  que  aponta  com  o dedo  o prome- 
tido que  vem  depois  dele,  mas  que  era  antes  dele;  que  crescerá  e o ultra- 
passará, enquanto  êle  diminui . 

Abre-se  o Capítulo  40  com  o duplo  Consolamini : “Consolai-vos,  con- 
solai-vos,  ó meu  povo,  diz  o Senhor.  Falai  aO  mais  íntimo  de  Jerusalem 
dizei-lhe  que  suas  desgraças  chegaram  ao  fim,  que  sua  falta  foi  expiada, 
que  ela  recebeu  pena  dobrada  das  mãos  do  Senhor . Uma  voz  exclama : 
preparai  no  deserto  o caminho  do  Senhor,  tornai  retas  na  solidão  as  es- 
tradas de  Nosso  Deus. 

Todo  vale  será  soerguido,  que  tôda  montanha  e colina  seja  aplainada, 
retificados  os  caminhos  tortuosos  e nivelados  os  escarpados.  Então  a 
glória  de  Deus  se  manifestará;  tôda  criatura  verá,  ao  mesmo  tempo,  o 
esplendor,  porque  a boca  do  Senhor  o prometeu. 

“Clama”,  diz  uma  voz,  e eu  espondi : “que  clamarei?”  Tôda  criatura 
é como  a erva  e tôda  a sua  glória  como  a flor  dos  campos.  A erva  que 
era  verde,  torna-se  sêca,  a flor  fenece,  quando  o vento  do  Senhor  passa 
sôbre  elas.  Verdadeiramente  o povo  é mesmo  como  a erva.  A erva  seca 
e a flor  fenece  mas  a palavra  de  Deus  permanece  eternamente”.  Os  textos 
do  capitulo  40  continuam  para  dizer  de  modo  prolixo  e poético  que  essa 
palavra  de  Deus  que  permanece  para  sempre  se  aproximará  sempre  mais 
da  criatura,  que  deixada  ao  vento  fenece,  seca  e será  entregue  ao  fogo, 
como  o dirá  mais  tarde  o Senhor  no  Evangelho.  A 2.a  e 3a  lições  de 
Natal  se  desenvolvem  ilustrando  êsse  tema  que  acabamos  de  apontar. 

A última  lição  profética  da  solenidade  de  Natal,  assume  um  caráter 
e um  tom  diverso.  Deus  resolve  despertar  o seu  povo;  resolve  Êle  mesmo 
assumir  tudo  o que  sofreu  ,seu  povo,  como  sua  própria  permissão.  Seria, 
como  se  diz  hoje,  um  momento  temperamental  de  Deus.  Se  Êle  permitiu 
que  o povo  sofresse,  fôsse  humilhado  e espezinhado,  foi  para  prepará-lo 
para  uma  missão  maior,  foi  para  que  êle  mesmo  viesse  um  dia  pertencer 
a êsse  povo. 

Chega,  pois,  o dia  em  que  Deus  diz:  Basta,  vem  e mostra-se  aos  seus: 
“Ecce  adsum”.  Eis-me  aqui.  Sou  eu,  o que  sou,  que  venho  ao  teu  encon- 
tro para  as  núpcias,  para  a boa  nova  da  Paz. 

“Desperta,  desperta,  põe  teus  adornos  Sião,  veste  teus  trajes  de  gala, 
Jerusalem,  cidade  santa.  Porque  não  verás  mais  penetrar  em  tua  casa 
nem  incircuncisos  nem  impuros.  Sacode  a poeira  que  te  cobre,  levanta-te 
Jerusalem,  e reina.  Desvencilha-te  das  cadeias  que  te  prendem  o pescoço, 
filha  cativa  de  Sião.  Porque  eis  o que  diz  o Senhor:  Vós  fostes  vendidos 
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grátis  e sereis  resgatados  sem  pagamento.  Meu  povo  desceu  outrora  do 
Egito  para  ai  habitar,  depois  a Assíria  o oprimiu.  Que  faço  eu  aqui,  diz 
o Senhor,  já  que  meu  povo  foi  escravizado? 

Seus  opressores  soltam  gritos  de  triunfo,  diz  o Senhor,  e meu  nome 
é ultrajado,  dia  e noite,  sem  cessar.  Por  isso  meu  povo  vai  saber  o meu 
nome”  — modo  hebreu  de  dizer  que  o povo  conhecerá  alguém  naquele 
dia:  comprendera  que  sou  eu  quem  diz:  Eis-me  aqui.  “Ecce  adsum”. 

Natal  é êste  “Eis-me  aqui”,  êste  “Ecce  adsum”  de  Deus  entre  os 
homens  — Vinde.  Adoremo-lo. 

) 

NATAL  DE  MARIA 

É hoje  o dia  do  nascimento  de  Santa  Maria  Virgem  — Natividade 
da  Gloriosa  Virgem,  de  progénie  real,  da  raça  de  Abraão,  da  tribo  de 
Judá,  da  preclara  família  de  Davi,  que  ilustra  com  sua  vida  perfeita 
tôdas  as  Igrejas.  São  essas  as  palavras  das  diversas  Antífonas  que  expri- 
mem o júbilo  da  Liturgia  — cum  incunditate  celebremus  — ao  celebrar 
esta  vinda  ao  mundo  de  uma  filha  de  Israel,  que  encerra  na  beleza  de 
sua  alma  incomparável  e de  seu  corpo  incorruptível  a grandiosidade  de 
tôdas  as  promessas  divinas,  durante  séculos,  gerações  e gerações,  mani- 
festadas ao  povo  que  Deus  escolheu  para  si.  É verdade  que  Deus  escolheu 
unf  povo,  todo  um  povo,  para  ser  o bêrço  acolhedor  de  sua  própria  des- 
cida à terra,  como  homem.  O povtf  eleito  acolhe  Deus  como  homem,  no 
mundo,  pelos  braços  de  Maria,  da  Criatura  virginal  que  hoje  nasce.  E 
porque  Deus  desce  ao  mundo  na  pessoa  de  Jesus,  para  recriar  o mundo, 
para  refazê-lo  na  flor  de  uma  graça  que  ultrapassa  a original,  assim 
Maria,  em  seu  nascimento,  parece  um  sôpro  de  frescor  virginal,  para- 
disíaco, que  atravessa  um  mundo  cansado  e pantanoso,  anunciando  como 
nova  e mais  sublime  Eva  uma  renovação,  uma  re-criação  do  mundo 
velho,  na  nova  vitalidade  da  Graça  do  Cristo.  O nascimento  de  Maria 
se  reveste  da  Graça  antecipada,  do  nascimento  do  Cristo.  Tôda  a espera 
de  Israel  — povo  fortemente  marcado  pelo  dramático  encontro  de  um 
Deus  onipotente  com  um  mundo  hostil  e corrompido  pela  inimizade,  pelo 
pecado,  pelo  ódio,  pelas  guerras  — tôda  a espera  de  Israel  se  concentra 
nessa  menina  que  nasce  com  a alma  imaculada  e que  jamais  conhecerá  o 
mal  dentro  de  si,  por  mais  que  êste  a cerque,  e mesmo  que  penetre  como 
uma  espada  seu  coração  de  mãe.  Ao  contato  com  6ste  coração,  o mal  se 
transforma  em  graça,  em  preço  a ser  pago  pelo  amor,  em  obra  redentora. 
Mas  isso  já  seria  assunta  antecipado  do  próximo  sábado,  15  de  setembro, 
festa  das  7 dôres  de  Nossa  Senhora. 

O que  hoje  nos  atrai  e desperta  nossa  alma  bem  assim  como  a inspira 
para  o louvor  e para  o canto  é que  Ela  vem  ao  mundo,  como  diz  a liturgia 
bisantina,  e com  ela  d mundo  fica  renovado.  Ela  nasce  e todo  o universo 
adquire  nova  beleza,  nova  doçura,  como  se  o clima  do  paraiso  tivesse  de 
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novo  descido  4 terra,  em  sinal  da  complacência  de  Deus  que  escolheu  a 
Maria  como  portadora  da  Graça,  como  cheia  de  Graças,  portadora  do 
Cristo. 

As  palavras  de  um  poeta  cristão  do  século  5.0,  Sedulius,  em  seu 
“Carmen  Paschale”  servem  de  texto  para  o canto  do  Introito  dessa  Missa 
da  Natividade.  “Salve  Sancta  Parens”  é uma  saudação  a Maria  como 
mãe  de  Deus.  “Salve,  Mãe  Santa,  que  deu  ao  mundo  nosso  Rei,  0 Rei 
que  governa  o céu  e a terra  pelos  séculos  dos  séculos”.  Essa  saudação 
em  que  é ressaltada  a figura  do  Rei,  terá,  talvez  por  isso,  se  aproximado 
do  louvor  ao  Rei  que  se  apresenta  ao  mundo,  como  é cantado  no  Introito 
da  Epifania:  “Ecce  advénit  dominator  Dominus”  — e feito  com  que  o 
Introito  da  festa  da  Virgem  assuma  a mesma  melodia  que  a da  festa  da 
Epifania.  A adaptação  bem  antiga  é de  rara  felicidade  e as  palavras  que 
louvam  a Mãe  de  Deus,  emprestam  nova  delicadeza  e graiça  ao  original 
que  é largo  e solene. 

Os  monges  de  Solesmes  cantam  com  entusiasmo  e perfeição  de  in- 
terpretação o Introito  Salve  Sancta  Parens. 

Depois  das  magnificas  palavras  do  Livro  da  Sabedoria  que  são  lidas 
na,  Missa  de  8 de  setembro,  onde  sobressai  a visão  cósmica  da  Criação, 
contida  no  único  instante  da  visão  eterna  de  Deus,  o Gradual  canta  em  um 
belo  4.0  modo  gregoriano  o louvor  à Virgem  que  é Mãe  de  Deus.  O 
Verbo  de  Deus  vê,  em  un\  só  momento  de  eternidade,  a criação  de  tòdas 
as  maravilhas  da  terra,  dos  céus,  dos  mares,  das  colinas,  dos  rios,  das 
fontes,  vê  também  seu  próprio  nascimento  no  tempo.  O Verbo  incriado 
será  como  criatura  que  se  alegra  em  estar  entre  as  outras  criaturas  de 
Deus.  Nêsse  advento  do  Verbo  ao  mundo,  no  limiar  dessa  manifestação 
de  Deus  aos  homens,  como  homem,  se  encontra  a virgem  que,  como  mãe, 
lhe  empresta  a carne  humana,  não  tocada  pela  mancha  do  pecado.  E então 
no  verso  muito  cantante  do  Gradual  “Benedicta  et  venerabilis”  se  diz: 
aquele  que  de  tão  imenso  o mundo  inteiro  não  pode  conter,  se  encerrando 
em  teu  Seio,  Virgem  e M6e,  se  fêz  homem.  O Natal  de  Maria  e o Natal 
de  Jesus  se  identificam  num  só  Natal : o da  Misericórdia  de  Deus  que 
nasce  e quer  viver  no  meio  dos  homens. 

(Transmissão  de  8 de  Setembro  de  1962) 

AVE  MARIA,  SAUDAÇÃO  Dfl  ANJOS  E DE  HOMENS 

Em  nosso  último  programa  fomos  levados  por  sugestão  da  festa  da 
Virgem  que,  em  sua  glorificação,  ou  no  mistério  de  sua  gloriosa  Assunção 
aos  céus,  celebramos  na  q.a  feira  passada,  a considerarmos  em  seu  aspecto 
musical  mais  antigo  e tradicional  a mais  popular,  a mais  divulgada  das 
orações  que  dirigimos  a Nossa  Senhora : a Ave  Maria  ou  saudação  angé- 
lica. Ela,  com  efeito,  reune,  em  suas  poucas  e belas  palavras,  a saudação 
que  a Maria  dirigiu  o Arcanjo  Gabriel  quando  lhe  trouxe  a notícia  de 
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que  havia  sido  escolhida  para  ser  a Mãe  do  Filho  de  Deus  encarnado, 
e as  suaves  palavras  que  Santa  Isabel  disse  a Maria  no  dia  da  Visita, 
referentes  ao  fruto  bendito  que  ela  trazia  em  seu  seio.  Essas  duas  sauda- 
ções, que  se  encontram  nos  seus  respectivos  lugares,  no  texto  do  Evan- 
gelho de  S.  Lucas,  foram  unidas,  como  prece  de  louvor,  ao  que  parece, 
no  século  5.0,  pois  constam  como  tal  de  antigas  liturgias  antioquenas,  como 
a de  S.  TiagX).  Esta  prece  já  inclui  então  o nome  de  Maria  ao  lado  da 
saudação  Ave.  É assim  que  no  mais  antigo  Ofertório  Gregoriano  baseado 
neste  texto,  o do  4°  Domingo  do  Advento,  que  tivemos  ocasião  de  ouvir 
em  nosso  último  programa,  aparece  a invocaçãoMw  Maria,  mas  não  ainda 
a citação  do  nome  de  Jesus,  ao  fim  da  prece,  o que  só  começará  a ser 
feito,  bem  mais  tarde,  no  século  VII.0  no  Oriente  ou  no  século  XII  no 
Ocidente.  Tôda  a segunda  parte  da  Ave  Maria,  como  hoje  a conhecemos, 
isto  é,  a oração  suplicante  que  se  inicia  com  as  palavras  Santa  Maria,  é 
bem  posterior  e se  originará  talvez  do  uso  franciscano  de  acrescentar, 
depois  do  Ofertório  Gregoriano  Ave  Maria,  várias  invocações  à Santa 
Mãe  de  Deus,  sob  formas  poéticas  diversas,  como  aquela,  conhecida  atra- 
vés de  Palestrina,  que  diz:  “Sancta  Maria,  Regina  Coeli,  dulcis  et  pia. 
O Mater  Dei,  ora  pro  nobis  peccatoribus,  et  cum  electis  te  videamus”. 
Foi  por  essa  metade  do  século  16  que,  tendo  divulgação  sempre  maior, 
terminou  por  se  tornar  oficial  a fórmula  tão  semelhante. à que  acabamos 
de  citar,  mas  tão  mais  sucinta,  tão  mais  simples,  tão  mais  bela:  “Santa 
Maria,  Mãe  de  Deus,  rogai  por  nós  pecadores,  agora  e na  hora  de  nossa 
morte.  Amen” . É sob  essa  forma  completa  e perfeita  que  a prece,  a sau- 
dação a Maria  vem  atravessando  os  tempos,  desde  a Renascença  até 
nossos  dias,  desde  a polifonia  clássica  das  grandes  basílicas,  dos  coros 
ricos  em  matizes  vocais  e experimentados  até  a improvisação  espontânea 
das  cantigas  africanas  ou  indígenas,  que  começam  a ressoar  em  bocas 
inocentes  logo  que  de  tais  rincões  se  aproximam  os  passos  abençoados  e 
portadores  de  Paz,  os  passos  do  Missionário  da  mensagem  salvadora  Mo 
Cristo.' Ao  falarmos  da  Polifonia  não  nos  fartaremos  de  ouvir  a inspira- 
dora  página  de  Tomas  Luis  de^Victoria  (1548-1611)  em  sua  tão  conhe- 
cida Ave  Maria  a 4 vozes  iguais,  com  o texto  da  oração,  como  hoje  a 
conhecemos.  Era  moda  que  a entoação  fôsse  calcada  na  fórmula  grego- 
riana típica  do  i.°  modo,  com  sua  melodia  um  tanto  corrompida  no  sen- 
tido das  tonalidade  modernas  com  o fá  e o si  bemol.  Mas  Victoria  deixa 
logo  essa  fórmula  introdutória  e 'passa  para  seus  largos  acordes  que  traem 
o espanhol,  amante  de  coloridos  fortes.  Mas,  afinal,  é a sóbria  sabedoria 
do  piedoso  artista  que  'domina  o lirismo,  conduzindo,  com  espírito  de  hu- 
milde oração,  o canto  em  louvor  à Santa  Virgem. 

A narrativa  evangélica  ao  enfeixar  as  duas  saudações  que  juntas, 
constituem  o louvor  à Virgem  da  Ave  Maria  é profundamente  marcada 
pela  gratuidade  do  mistério  da  intervenção  maravilhosa  de  Deus  no  curso 
das  coisas  humanas,  e pela  resposta  verdadeira  e santamente  humilde  da 
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humanidade,  representada  por  aquela  flor  da  incomparável  beleza  do  povo 
a tantos  séculos  eleito  e trabalhado  por  Deus,  resposta  verdadeira  e san- 
tamente  humilde  diante  'de  uma  escolha  de  valor  incomensurável,  de  glória 
sem  par,  causadora  de  uma  alegria  que  ultrapassa  as  categorias  humanas 
e se  perde  na  serenidade,  na  escondida  e silenciosa  contemplação,  que 
se  extasia  diante  do  dom  infinito.  A narrativa  de  S.  Lucas  está  aparen- 
temente mais  centralizada  em  Zacarias,  em  Isabel,  no  precursor  João 
Batista,  que  vai  nascer  meses  antes  de  Jesus,  do  que  no  próprio  Salvador 
e em  Sua  Mãe.  Aparentemente,  dissemos,  pois  trata-se  apenas  da  maneira 
de  conduzir  a narrativa  dos  acontecimentos:  “No  sexto  mês  — isto  é, 
desde  que  Isabel  espera  o nascimento  de  um  menino,  cercado  de  especiais 
prerrogativas  divinas  i — no  sexto  mês,  o anjo  Gabriel  foi  enviado  por 
Deus  a uma  cidade  da  Galileia,  chamada  Nazaré,  a uma  virgem  despo- 
sada — isto  é,  não  ainda  casada,  mas  prometida  em  casamento  — com 
um  homem,  de  nome  José,  da  casa  de  Davi : — A Virgem  chamava-se 
Maria.  Entrando  ondê  ela  estava,  disse-lhe  o anjo:  Ave,  cheia  de  graça, 
o Senhor  é contigo,  bendita  és  tu  entre  as  mulheres”.  A continuação  da 
narrativa,  aliás  bem  conhecida  e inspiradora  permanente  das  artes  é de 
grande  beleza,  mas  não  continuaremos  a considerá-la,  basta-nos,  por  en- 
quanto, o que  já  foi  citado1  da  palavra  angélica:  “Ave,  cheia  de  Graça”. 
Diz-nos  o Evangelista  que  a Virgem  “ficou  intensamente  perturbada”  — • 
são  estas  textualmente  as  suas  palavras  — ao  ouvir  a saudação.  A pleni- 
tude da  Graça  em  Maria  é a marca  da  plenitude  da  presença  divina  em 
um  ser  humano.  É Deus,  como  homem,  que  está  intimamente  presente 
junto  àquela  que  o recebeu  para t se  tornar  sua  Mãe,  para  dá-lo  ao  mundo. 
Por  isso,  a narrativa  acrescenta  imediatamente:  “O  Senhor  é contigo”. 
É esta  a razão  e a fonte  da  plenitude  da  Graça,  de  que  se  falou  imedia- 
tamente antes : Esta  plenitude  de  Graça,  ou  esta  presença  do  Senhor  que 
já  santificaram  a Virgem  desde  o momento  dd  sua  Concepção  imaculada, 
fazem  dela  uma  doadora  universal  da  Graça  e do  Senhor,  pois  a Graça 
em  plenitude  e o Senhor,  em  tôda  a sua  presença  salvadora,  ali  estão 
para  ser  doados  ao  mundo,  a todos  os  sêres  humanos,  já  nascidos  ou 
ainda  por1  nascer,  a,  tôdas  as  nações  e raças,  em  todos  os  tempos  e luga- 
res. Assim,  Maria  é também  saudada  pelo  anjo  como:  “bendita  és  tu 
entre  as  mulheres”  Por  quê  bendita?  — • Porque  cheia  de  Graça,  porque 
o Senhor  está  com  ela.  Porque  portadora  pessoal  de  uma  plenitude  de 
Graça,  porque  portadora  realmente  do  Senhor,  Filho  de  Deus. 

Por  quê  entre  as  mulheres  ? — Porque  entre  tôdas  as  mulheres,  só 
ela  é a escolhida  para  em  sua  função  de  mulher,  dar  ao  mundo,  ao  dar 
a luz  a uma  criança,  tôda  a plenitude  de  Graça  na  pessoa  do.  Senhor  que 
vem  como  seu  Filho,  que  ela  carrega,  em  seu  seio,  até  que  se  completem 
os  dias  de  entregá-lo  ao  mundo  como  recém-nascido.  É bendita  entre  as 
mulheres  porque  virgem,  é bendita  entre  as  mulheres  porque  mãe,  é ben- 
dita entre  as  mulheres  mães,  porque  mãe  na  plenitude  da  Graça,  enquanto 
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aS  outras  o foram  na  transmissão  dal  marca  do  pecado  que  atinge  tôda  a 
natureza  humana,  desde  aquela  primeira  Eva  que  foi  criada  para  ser  mãe 
de  todos  os  homens,  cujo  nome,  significando  Vida,  assim  a queria  designar 
mãe  da  Vida,  que  entretanto  passou  a conduzir  para  a morte.  Trata-se, 
pois,  da  graça  que  transborda  de  Maria  em  sua  resposta  humilde  à escolha 
maravilhosa  de  Deus  para  ser  mãe  da  Vida  verdadeira  e sempiterna. 
Graça  que  dela  transborda  ao  receber  de  Isabel  a saudação  de  que,  não 
só  ela  é bendita,  mas  que,  antes  de  tudo  á bendito  o fruto  de  seu  Ventre, 
Jesus.  É ela  a doadora  da  Graça  e do  Senhor  que  tem  consigo,  ao 
mundo  que  Ele  quer  salvar. 

Ê Ela  que,  comoi  mãe,  o dá  ao  mundo,  que  como  mãe  o alimenta,  — 
os  hinos  medievais  gostam  mesmo  de  dizer,  o amamenta,  Aquele  que  a 
criou. 

É ela  que  como  mãe  o dá  ao  mundo,  a Êle  que  passa  pela  terra 
fazendo  o bem,  pregando  a Salvação,  espalhando  as  curas  e a palavra  de 
Deus  que  cura  para  a Vida  Eterna,  a palavra  que  ouvida  e recebida,  trans- 
forma as  criaturas  em  mães,  irmãs  e irmãos  do  Salvador.  É ela  que, 
como  mãe,  o entrega  ao  seu  imenso  Sacrifício  Salvador  e o acompanha 
até  aquela  nova  geração  que  se  dá  no  alto  da  Cruz,  que  é como  que  o 
imenso  e universal  parto  de  tôdas  as  criaturas  para  a filiação  divina, 
para  o nascimento  incomparável  no  Reinai  dos  céus.  É para  essa  Senhora 
das  Graças  que  o anjo  diz  Ave,  que  os  poetas  e cantores  de  todos  os 
tempos  dizem  Ave,  usando  de  tôdas  as  línguas,  mesmo  das  rudimentares 
que  assim  poderão  ser  consideradas  pelos  filólogos,  mas  que  terão  uma 
capacidade  talvez  maior  que  as  línguas  cultas  [de  acariciar  os  ouvidos 
da  Virgem,  como  aquela  Ave  Maria  em  Carajá,  língua  e voz  que  sobe 
a Deus,  que  o procura  do  fundo>  de  nossas  matas  brasileiras : Ave  Maria 
em  Carajá,  cheia  de  doçura  e de  poesia  ingênua  que  diz  tão  bem  aquilo 
que  ainda  não  sabe  dizer  na  linguagem  gasta  dos  homens  civilizados. 
Traduzida  pelo  poeta  diz  a Ave  Maria  Carajá:  Salve,  Maria  formosís- 
sima. O Pai  que  mora  na  Tenda-da-Chuva  está  contigo.  Entre  as  mu- 
lheres és  a mais  bela,  e lindo  é Jesus,  teu  pequeninho.  Maria  bondosa, 
tu  que  do  Pai  que  mora  na  Tenda-da-Chuva  — • és  mãe,  fala  por  nós  que 
somos  maus;  agora,  e no  sol  em  que  morrermos.  Amem. 

Como  melhor  exprimir  êste  Pai  que  mora  no  céu  que  mora  na  tenda 
da  Chuva?  e esta  hora  da  morte  que  é para  êles  o sol  que  em  sua  traje- 
tória, se  fixando  no  momento  decisivo  da  vida  de  cada  um,  marca,  o 
momento  em  que  se  diz  a última  silaba  da  longa  frase  que  fomos  pronun- 
ciando através  de  tôda  a existência  e que  aguarda  sua  última  e completa 
significação  ? 

Nós  continuamos  a dizê-lo  de  coração:  “agora  e na  hora  de  nossa 
morte.  Amem”. 

(Transmissão  de  18  de  Agosto  de  1962) 
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O NOSSO  INVULNERÁVEL  E VULNERÁVEL 

DEUS 

(A  PROPÓSITO  DO  XI.0  DOMINGO  DEPOIS  DE 
PENTECOSTES) 

Se  pode  haver  coisa  misteriosa  entre  as  criaturas  humanas  não  é 
que  elas  consigam,  aos  poucos  e com  grandes  labores,  esboçar  um  vislum- 
bre de  domínio  sôbre  as  coisas  do  mundo,  da  terra,  dos  mares,  do  espaço. 
Se  bem  nos  lembramos,  tudo  isso  foi  criado  e posto  à disposição  da  cria- 
tura racional  para  que  ela  usasse  de  tudo  isso,  conhecesse  tudo  isso,  exer- 
cesse seu  domínio,  sôbre  tôdas  essas  inimagináveis  maravilhas  que  saíram 
das  mãos  onipotentes  de  Deus.  O que  é misterioso  diante  dos  homens  não 
é o que  Deus  cria  para  êles,  ou  o fato  de  Deus  criá-lo  a êle  mesmo, 
homem,  criatura  humana,  tão  profundamente  misteriosa  em  sua  complexi- 
dade admirável. 

O que  é mais  misterioso  que  tudo  isso  é Deus  mesmo,  fonte  de  todo 
Ser.  O mistério  de  Deus  se  manifesta,  entretanto,  ao  conhecimento 
humano.  Deus  quer  ser  conhecida  pelos  homens  e fala  de  si  mesmo  aos 
homens,  fala  e conta  a respeito  de  si  mesmo,  com  palavras  humanas,  com 
narrativas  literárias,  com  vozes  humanas  que  soam  a uma  só  vez,  clara 
e misteriosamente,  aos  ouvidos  dos  homens.  Claramente,  porque  as  pala- 
vras são  humanas  e Deus  se  quer  revelar.  Misteriosamente,  porque  afinal 
é Deus  falando  de  si  mesmo  e a luminosidade  infinita  ofusca  naturalmente 
as  vistas  inadaptadas,  limitadas  e débeis.  É assim  quando  o Salmista  nos 
diz : Deus  in  loc[o  sandpo  suo  e o Introito  do  Domingo  de  amanhã  nos 
faz  solenemente  entoar  esta  revelação  cheia  de  mistério.  Deus  cria  tudo 
isso  que  aí  está,  Deus  quer  ser  conhecido  e amado  pela  criatura  racional 
que  Êle  idealizou  e criou,  mas  Deus  permanece  em  seu  lugar:  “Deus 
in  loco  sancto  suo.”  Deus  permanece  em  sua  transcendência  infinita,  em 
sua  grandeza  infinita,  que  necessàriamente  o impede  de  ser  atingido  por 
nós.  Só  o atingimos  quando  Êle  voluntária  e gratuitamente  desce  até  nós. 
Aí  está  um  dos  aspectos  do  Deus  longínquo,  infinitamente  distante  que, 
no  entanto  se  faz  próximo,  porque  Êle  assim  o quer,  porque  esponta- 
neamente desce,  para  caminhar  as  estradas  dos  homens,  os  caminhos  do 
mundo,  para  habitar  as  moradas  das  almas.  Nós  o atingimos  quando 
Êle  nos  chama  a Si,  e então  o atingimos  de  perto,  com  incomparável  rea- 
lismo. Só  então  o atingimos  verdadeiramente  pelo  conhecimento  e pelo 
amor  infusos,  não  o conhecendo  e amando  como  nós  pensamos  que  êle  é, 
mas  como  Êle  mesmo  sabe  que  é,  como  Êle  se  revela,  como  Êle  verda- 
deiramente é.  Atingimos,  portanto,  o Deus  que  está  na,  distância  infinita 
daquele  “loco  sancto  suo”  quando  nos  deixamos  arrebatar  pela  sua 
Vontade  primordial  de  ser  conhecido  e amado  como  é,  quando  nos  fazemos 
os  amigos,  mais  que  isso,  os  filhos  de  Deus. 
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E quando  o repelimos?  não  O atingiremos,  por  ventura,  quando  ex- 
primimos livremente  a Deus  o nosso  não?  quando  dizemos  não,  porque 
pensamos  ridiculamente  que  Êle  possa  querer  diminuir-nos,  limitar-nos, 
restringir-nos  quando  nos  atrai  a si  ? Não  será  o nosso  não  — que  em 
outras  palavras  se  exprime  de  modo  pouco  acariciante  aos  ouvidos  mo- 
dernos : não  será  nosso  pecado  uma  ofensa  que  atinge  a Deus  em  sua 
transcendência,  “in  loco  sancto  suo”? 

O teólogo  Charles  Journet  se  refere,  de  passagem,  a esta  questão. 
Eis  sua  explicação : A ofensa  que  o pecado  comete  é infinita  porque  é diri- 
gida contra  o Amor  de  Deus  para  conosco,  que,  sendo  infinito,  tem  um 
direito  infinito  a ser  amado;  e a ofensa  o frustra  desse'  nosso  amor,  ferin- 
do-0 , e aqui  vem  a grande  distinção : ferindo-O  não  certamente  nele  mes- 
mo fali  Êle  é absolutamente  invulnerável)  — ali,  dizemos  nós,  está  invul- 
neràvelmente  “in  loco  sancto  suo”  — mas  ferindo-o  naquilo  que  Êle  que- 
reria que  existisseA  que  fôsse  feito,  e que  não  o foi,  nem  o,  será  por  causa 
do  pecado,  da  ofensa,  do  não  dq  criatura  livre.  Não  foi  Deus  mesmo: 
que  a quis  livre  ? E aí,  nesse  ponto  Êle  é incrivelmente'  vulnerável.  Ê in- 
vulnerável em  si i mesmo.  É porém  vtdnerável  quando  quer ‘ o bem  e o bem 
não  é feito,  porque  Êle  também  quis  a liberdade  de  amar  ou  de  negar  e 
essa  leva  a que  o bem  não ' seja  feito,  e seja  aniquilado  pelo  mal. 

A palavra  do  filósofo  dá-nos  igual  solução  quando  ao  responder  à 
pergunta:  “Que  quer  dizer  esta  noção  de  ofensa  a Deus”,  Mlaritain  nos 
explica:  Se  alguém  voluntària^mente  peca,  então  algo  que  Deus  quis  e 
amou  não  existirá  l eternamente . Isso  por  causa  da  iniciativa  primeira  do 
homem,  quandof  se  trata  do  mal.  Aquele  alguém  é assim  causa  — • aniqui- 
ladora  — de  uma  privação  que  atinge  a Deus,  não  absolutamente  quanto 
ao  seu  Bem  em  si  mesmo,  mas  quanto  a um  efeito  desejado  por  Deus.  O 
pecado  portanto  não  priva  apenas\o  universo  de  uma  coisa  boa,  priva  a 
Deus  mesmo  de  uma  coisa  que  foi  desejada,  ápndicionalmente , mas  real- 
mente por  Êle.  E nêssô  ponto,  pode  dizer-se  que'  Deus  é o mais  vulnerável 
dos  sêres.  Não  é absolutamente  necessário  que  haja  flechas  envenenadas, 
canhões,  metralhadoras,  bombas  atômicas,  basta  um , invisível  movimento 
no  coração  de  um  ser  livre  parc\  O ferir,  para  privar  sua  vontade  antece- 
dente' de  alguma  coisa  aqui  em  baixo,  que  Êle  quis  e amou  desde  tôda  a 
eternidade  e que  jamaisi  existirá.  (Cf.  Jacquea  Maritain,  Neuf  leçons  sur 
les  notions  premières  de  laj  philosophie  morale,  Paris,  1951  p.  174-176). 

Eis  como  só  um  grande  paradoxo  nos  poderá  explicar  a absoluta)  in- 
vulnerabilidade de  Deus  que  está  na  altura  infinita  de  seu  Santuário:  “in 
loco  sancto  ^uo”  — e sua  imensa  vulnerabilidade;  tão  grande  quanto 
imensa  é a capacidade  de  falhar  que  têm  os  homens  e de  mediocrisar  ou 
contrariar  todo  o bem  que  está  colocado  a seu  alcance,  como  objeto 
possível  de  sua  ação  livre.  Diante  disso,  explica  ainda  Charles  Journet, 
diante  dessa  ofensa  infinita  que  é feita  pelo  pecado  ao  Amor  com  que 
Deus  nos  ama,  só  Jesus  pode  contrabalançar,  remir,  em  nome  de  todos 
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nós,  pelo  preço,  mais  infinito  ainda,  do  seu  sofrimento  e de  sua  vida.  E 
aqui,  nós  entendemos  um  pouco  melhor  o que  seja  aquela  palavra  do  sal- 
mista e do  Introito  de  amanhã:  “Deus  in  loco  sancto  suo”.  É o Deus 
que  faz  sua  tenda,  que  escolhe  seu  lugat*  santo  entre  os  homens;  é Deus 
que  habita  entre  os  homens  nos  templos  que  lhe  são  construídos  e que 
só  têm  sentido  em  virtude  daquela  sua  decisão  de  se  fazer  homem  na 
Encarnação  do  Verbo,  ou  ainda  naquele  ato  de  generosidade  com  o qual 
o Cristo,  homem  e Deus,  na  Véspera  de  sua  morte,  na  véspera  daquele 
dia  da  grande  vulnerabilidade  de  Deus,  pois  se  deixaria  crucificar  pelos 
homens,  tomou  do  pão  e do  vinho  e transformando-os  em  seu  próprio 
corpo,  deu  aos  apóstolos  para  que  comessem,  para  que  O possuissem 
dentro  de  si . Deu-lhes  ainda  o poder  de  fazer  o mesmo  em  seu  nome . 
Desde  êsse  momento,  a arca  de  uma  Antiga  Aliança  superada,  transfor- 
tna-se  em  casa,  em  lugar  santo,  onde  Deus  em  sua  casa,  será  encontrado, 
conhecido,  amado  e possuído,  no  mistério  dos  grandes  encontros.  O grande 
encontro  é realmente  feito  no  íntimo  da  alma  de  quem  O recebe,  e aí  Êle 
faz  sua  morada  como  em  um  novo  e eternamente  desejado  lugar  de  Deus 
“in  loco  sancto  suo.”  A casa  de  Deus,  o lug*ar  de  sua  morada  se  multi- 
plica nas  almas  dos  que  O recebem,  sem  que  Êle  deixe  de  ser  o mesmo 
e o único,  mas  enquanto  elas  sa  fazem  um  nÊle  ”Una  anima:  unanimes.” 

Eis  pois  as  palavras  do  salmista  que  são  as  palavras  do  Introito  do 
n.°  domingo  depois  de  Pentecostes  que  celebramos  amanhã:  “Deus  in 
loco  sancto  suo:  Deus  qui  inhabitare  facit  unanimes  in  domo.”  Deus 
habita  em  seu  lugar  santo:  em  seu  santuário,  assim  na  terra  como  no 
céu.  Deus  nos  faz  viver,  habitar  com  uma  só  alma,  unânimes,  em  sua 
casa  — 'pois  é Êle,  o mesmo  que  se  fêz  habitante  e alimento  de  cada  um. 
“Ipse  dabit  virtutem  et  fortitudinem  plebi  suae”:  É Êle  que  dá  fôrça  e 
poder  ao  seu  povo  porque  habita  junto  dêle.  Êsse  Introito  composto  no 
5°  modo  gregoriano  é quase  um  recitativo  das  belas  palavras  do  Salmo 
67.  Recitativo  ornado  e expressivo  que  se  apresenta  em  todo  o seu  vigor 
de  ritmo  verbal  no  versículo,  onde  são  proferidas  as  vibrantes  exclama- 
ções: “Exsurgat  Deus  et  dissipentur  inimici  eius”:  Que  Deus  se  levante 
e sejam  dispersos  os  seus  inimigos,  e os  que  o odiaram  fujam  diante  de 
sua  face ! 

A palavra  de  Deus  que  se  dirige  aos  homens  e que  se  transforma 
em  palavras  dos  homens  dirigindo-se  a Deus  são  repletas  de  uma  segu- 
rança, de  uma  confiança,  de  uma  eficácia  que  nunca  poderiam  chegar  a 
ter  se  fossem  puramente  humanas : o homem  não  teria  capacidade  para 
ousar  tanto  diante  de  Deus.  Por  outro  lado,  encontram  estas  palavras, 
na  condição  humana,  sua  plena  significação,  sua  ampla  e total  ressonân- 
cia. Que  Deus  se  levante  e ponha  em  fuga  os  inimigos,  os  que  odeiam 
sua  face,  sua  expressão  de  Verdade,  de  Santidade,  de  autenticidade,  de 
identidade  com  o Ser.  Como  tudo  isso  é vivido  em  intensidade  única  pela 
oração  do  cristão  numa  harmonia  profunda  do  coração  que  concorda  com 
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a voz.  E a voz,  então,  se  cerca  de  tôdas  as  dimensões  da  expressão,  do 
ritmo,  da  melodia  adequados  para  se  tornar  digna  daquela  concordância 
do  coração,  da  mente  humana,  que  procura  o coração  e o Espírito  de 
Deus.  Não  menos  impressionantes)  são  as  palavras  do  Salmo  do  Gradual 
que  comentam  e meditam,  com  indizível  doçura,  as  lições  que  S.  Paulo 
recorda  e repete  aos  Corintios.  “Eu  vos  lembro  do  Evangelho,  esta  boa 
nova  que  vos  levei,  que  acolhestes,  e à(  qual  permanecestes  fiéis.  É ela 
que  vos  salvará,  contanto  que  permaneçais  fiéis,  que  a guardeis  fielmente 
tal  como  eu  vô-la  ensinei ; de  outro  modo,  que  vos  teria  servido  de  haver 
acreditado?”  Em  seguida,  resume  em  poucas  palavras  a mensagem  de 
salvação  que  êle  mesmo  recebera  e transmitira  aos  corintios : A morte  e 
a ressurreição  do  Cristo.  E Êle  aparece  aos  discípulos  para  que  creiam, 
e aparece  ao  próprio  Paulo  para  que  deixe  de  ser  o perseguidor  e se 
faça  o Apóstolo : É pois  exclusivamente  a Graça  de  Deus  que  fêz  de 
Saulo  o que  é Paulo,  Graça  pela  transformação  que  operou  e que  vem 
atingir  a todos  nós,  na  fòrça  do  apostolado.  Essa  gtaça  certamente  não 
foi  vã,  não  foi  inútil,  não  foi  perdida. 

Espontâneamente,  a manifestação  lírica  de  ação  de  Graças  e de  con- 
fiança por  tudo  isso  brota  do  coração  humano,  no  clima  de  poesia  e de 
música,  de  verdade,  de  simplicidade  sincera,  de  adoração,  como  é.  tão  bem 
expresso  por  êsse  Gradual  Gregoriano:  “In  Deo  speravit  cor  meum  et 
adiutus  sum”.  Em  Deus  esperou  meu  coração  e fui  realmente  socorrido. 
“Refloruit  caro  mea.”  Refloresceu  minha  carne,  fadada  a corromper-se 
e a morrer,  por  isso,  com  todo  o meu  desejo  louvarei  a Êle:  êsse  “con- 
fitebor  illi”  tão  cantado,  tão  bem  bordado  na  melodia  gregoriana.  Eu 
clamo  por  vós,  Senhor,  não  permaneçais  mudo,  não  vos  afasteis  de  mim : 
“Ne  sileas,  ne  discedas  a me,  Deus  meus.” 

O Gradual,  In  Deo  speravit  cor  meum,  escrito  num  puro  5.0  modo 
gregoriano,  é uma  peça  de  fôlego  que  entretanto  guarda,  seus  momentos 
de  leveza  e vivacidade  incomparáveis,  que  traem  a antiga  interpretação 
dessas  peças  que  foram  compostas  para  serem  cantadas  por  solistas : En- 
contramos aqui,  um  ou  outro  dos  mais  melódicos  motivos  do  5.0  modo. 

Segue-se  ao  Gradual,  nos  textos  litúrgicos  da  Missa  do  Xl.°  domingo 
— o de  amanhã  — um  sonoro  Alleluia  concebido  no  7.0  modo,  dando 
plena  expansão  musical  às  vibrantes  palavras  do  Salmista : “Aclamei  a 
Deus,  nosso  Salvador,  rejubilai-vos  com  o Deus  de  Jacó.  Tomai  da  cítara 
e entoai  vossos  mais  belos  cânticos  ao  Senhor  — Alleluia.  O povo 
hebreu  com  sua  desenvolvida  liturgia,  amplamente  enriquecida  com  seu 
gênio  musical,  encontrava  nêsses  ardentes  convites  dos  autores  sagrados 
ocasião  para  expansões  cheias  de  vida,  de  canto,  de  sons  de  instrumentos, 
de  harmonias  em  louvor  ao  Senhor,  Deus  de  Israel.  Nossa  liturgia,  muito 
mais  sóbria  e muito  menos  musical,  acolhe  essas  exclamações  de  louvor 
dos  cantores  sagrados,  com  muito  mais  interioridade.  Essas  palavras  são 
cantadas  muito  mais  no  íntimo  de  cada  coração  cristão  do  que  na  ex- 
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pressão  externa  de  grandes  corais.  É preciso  que  essa  oração  íntima  da 
alma  seja' uma  realidade  para  que  haja  uma  oração  em  espírito  e verdade. 
É a melodia  gregoriana  entretanto,  que  encontra  a formulação  perfeita 
de  uma  estética  sonora  para  essa  oração,  que  vem  aos  lábios  como  um 
transbordar  do  coração,  onde  pulsa  o Amor  com  que  Deus  nos  ama. 

(Transmissão  de  25  de  Agosto  de  1962). 


O preço  de  assinatura  da  REVISTA  GREGO- 
RIANA para  o ano  de  1963  será  de  Cr$  400,00. 
Todos  os  nossos  assinantes  compreenderão  a 
razão  de  ser  do  aumento.  O que  dificilmente 
compreendiam  era  que  a REVISTA  mantivesse 
seu  preço  antigo  até  1962.  Contando  com  a re- 
novação das  assinaturas,  pedimos  que  demons- 
trem seu  espírito*  de  cooperação  na  obra  comum 
procurando  saldar  seus  débitos  de  anos  passa- 
dos. Antecipadamente  gratos. 
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Como  oitavo  volume  da  Coleção  “Mestres  Espirituais”  que  a editora 
AGIR  tomou  a feliz  iniciativa  de  traduzir  e publicar  aparece  agora  a 
obra  muito  bem  apresentada  do  monge  beneditino  Dom  Claude  Jean- 
Nesmy  sôbre  o tema,  antigo  de  muitos  séculos  e sempre  novíssimo;  São 
Pento  e a vida  monástica.  O Pai  do  Monaquismo  do  Ocidente  a quem  se 
atribui,  com  razão,  a unificação  e fundamentação  de  uma  Europa  cristã 
em  suas  estruturas  e conseqüentemente  de  um  Ocidente  cristão,  é por  vo- 
cação um  “Mestre  espiritual”  e mais  que  isso,  unr  Pai  espiritual,  pois  sua 
doutrina  penetra,  fecunda  e eleva  as  almas  a um  tipo  altíssimo  de  relação 
entre  discípulo  e mestre,  transformando-os  em  filho  e Pai.  S.  Bento,  com 
efeito,  abre  o notável  Prólogo  de  sua  Regra  com  as  sentidas  palavras: 
“Escuta,  filhp,  os  preceitos  do  Mestre  e inclina  o ouvido  do  teu  coração; 
recebe  de  boa  vontade  e executa  eficazmente  os  conselhos  de  umi  bom  pai, 
para  que  voltes,  pelo  labor  da  obediência,  àquele  de  quem  te  afastaste 
pela  desídia  da  desobediência”.  O Mestre  e o Pai  existem  num  só  coração 
e sua  palavra  atinge  e transforma  o discípulo  em  filho.  Não  é difícil  des- 
brir  que  o Mestre  que  ensina  a salvação,  que  o Pai  que  gera  para  a Glória 
é o próprio  Cristo,  de<  quem  S . Bento  se  fez  o intérprete  no  campo  da 
estruturação  da  vida  (Je  perfeição  evangélica,  sob  o signo  da  instituição 
monástica. 

O livro  de  Dom  Nesmy,  pequeno,  sucinto,  simpático,  com  ilustrações 
numerosíssimas  e escolhidas  com  gôsto,  expõe  da  maneira  mais  objetiva 
e bem  informada  a vida  e a obra  do  grande  Abade  de  Monte  Cassino. 
Ao  lado  de  um  estudo  pessoal  sôbre  os  elementos  da  Vida  monástica  e 
sua  significação,  onde  sobressaem  os  belos  temas:  vida  de  comunidade 
como  ambiente  de  santificação;  vida  de  solidão  com  Deus,  oração  como 
trabalho,  trabalho  como  oração,  leitura  espiritual  como  ocupações  normais 
do  monge,  o autor  nos  dá  uma  vida  do  Santo  Patriarca,  fundamentada  no 
2.°  livro  dos  Diálogos  de  S.  Gregório  Magno,  Papa  e biógrafo  de  S. 
Bento.  Encontra-se  ampla  transcrição  de  textos,  seja  do  referido  livro 
dos  Diálogos  como  da  Regra  de  São  Bento  e de  escritos  monásticos  poste- 
riores, bem  como  apresenta  o livro  uma  referência  histórica  e geográfica 
relativa  ao  desenvolvimento  do  monaquismo  beneditino  até  nossos  dias, 
nas  diversas  partes  do  mundo.  Livro  de  formação  e de  informação  sôbre 
assunto  de  tanto  interêsse  é obra  de  grande  utilidade  no  revelar  uma  ima- 
gem do  grande  tesouro  guardado  pela  Igreja  do  Cristo  que  é a doutrina 
e a vida  monástica  ensinada  e vivida  por  Bento  de  Núrsia.  Há  mais  de 
14  séculos  êle  plantou  essa  árvore  de  vida  e ela  se  desenvolve  sem  inter- 
rupção e sempre  com  novas  fases  de  florescimento  e com  revigorada  capa- 
cidade de  atração  diante  daquêles  que  “reverá  Deum  quaerunt”,  que  ver- 
dadeiramente procuram  a Deus,  comq  chama  S . Bento  aos  que  o seguem 
como  Mestre  e como  Pai . 

D.  J.  E. 
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D.  MARCOS  BARBOSA,  nico)  52  5 

O.S.B.  — Eu  vos  envio  (jôgo  cênico)  54  4 

CANTO  GREGORIANO 

PE.  JOÃO1  CORSO,  — Aula  Inaugural  do  Curso  de 

S.D.B.  Canto  Gregoriano  da  Escola  de 

São  Paulo  53  11 

D.  JEAN-CLAIRE  — As  novas  Peças  de  Canto  Gre- 
goriano   49-50  31 

— Um  nôvo  livro  sôbre  Canto  Gre- 
goriano   54  27 

D.J.E.E.  — Quadro  de  neumas  54  23 

CRÔNICAS  DIVERSAS 

— Projeto  de  Regulamentação  dos 
Cursos  de  Canto  Gregoriano  no 

Instituto  Pio  X 49-50  45 

— Inquérito  sôbre  Liturgia  51  26 

— Dom  Basílio  Penido,  O.S.B.  ...  49-50  55 

— A propósito  do  Stabat  Ma  ter  ...  52  25 

— A Constituição  Apostólica  “Vete- 
rum  Sapientia"  de  S.  S.  o Papa 
João  XXIII 


52  29 


VIDA  DO  INSTITUTO  PIO  X 

N.°  Pág . 

M.L.M.P.  — “Experiências  vividas  em  nossos 

colégios  e em  nossas  Comunida- 

PE.  JOSÉ  M.  DE  A.  des”  49-50  53 

PENALVA,  CMF.  — 19.a  Semana  Gregoriana  51  53 

D.J.E.E.  — Mensagem  do  Instituto  Pio  X do 

Rio  de  Janeiro  à 2.a  Semana  Gre- 
goriana de  Pôrto  Alegre  52  38 

Fr.  JOSÉ  GERALDO  — 20.a  Semana  Gregoriana:  Rio  de 

CAMPOS,  C.Ss.R.  Janeiro  53  20 

Redação  — 2a  Semana  Gregoriana  de  F"rto 

Alegre  53  23 

— Avisos  sôbre  o Curso  por  Cc  -s- 

pondência  53  24 

IR,  MARIA  JOSÉ  — Carta  a Colegas  e Leitores  da 

CLÍMACO  “Rrevista  Gregoriana”  53  26 


D.J.E.E. 


CRÔNICAS  RADIOFÔNICAS 


— Ano  Nôvo  — Epifania  — Ano  Li- 

túrgico  — O Ano  Litúrgico  os 

Santos  — Santa  Escolástica  — 
Sexagésima  

— Portinari  ao  encontro  da  luz  — 
Como  encarar  o Comunismo  — O 
Evangelho  da  Transfiguração  — 
Santa  Sé  e Cuba  — Anunciação 
— Laetare  — Domingo  da  Paixão 

— O anseio  de  Imortalidade  num 

drama  de  Thibon  — O Tema  da 
Ecperançai  — Temor  e Confiança 
— Fé  e Devoção  — O Muro  de 
Berlim  e o Sentido  da  História 
— Mocidade  Temível  — Duplas 
vias  à escolha  

— Natal  — Natal  de  Maria  — Ave 

Maria,  Saudação  de  anjos  e de 
homens  — O nosso  invulnerável 
e vulnerável  Deus  


49-50  58 


51  35 


53  28 


54  35 


PASTORAL  EM  REVISTA 


D.  MARCOS  BARBOSA,  — “A  Arte  de  se  Confessar”,  por 
O.S.B.  H.  Ch.  Chéry  O.  P 49-50  73 


LIVROS  EM  REVISTA 


D.H.P. 


D.J.E.E. 


— “A  Caminho  do  Pai ",  por  Tereza 
de  Cristo  Lézier,  O.S.B.  — Co- 
leção “Com  Cristo”,  Livro  do 

Mestre.  Agir,  Rio,  1962  52  43 

— “O  Mistério  da  Igreja”  por  Frei 

Humberto  Clérissac,  O.P.  Livra- 
ria Sal,  São  Paulo,  1960  52  44 

— “São  Bento"  — Coleção  “Mestres 

espirituais”.  Agir,  Rio,  1962 54  48 
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